
 

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



10LANDA GRILLO FLACH E DR MARCOS
FLACH, participam aos seus parentes e pessoas de sua'
relações, o nascimento de seu filho RE'NATO, ocorrido
dia 2C :10 corrente, na Maternidade dr. Carlos Correa.

FlorianóPolis, Sexta-Feira, 28 de Novembro de 1958 "O l\i;\IS ANTIGO DIARlO DE-SANTA CATARINA"

,

JUVENTUDE
sr. Dario

valho

s ra, Maria R, de Senna

Rodrigues de Car-

'sr, Lourival Ramos

srtn. Ivone R'alUos
sr. Jacó Ribeiro

S1', Pedro Germano Muller

sr, Fernando. Luz

fi', Alfredo Almeida Neto

sr, Antonio L, Senão,

Sr s, ouvintes da Rádio Difuso- e�h�cação, b_cm ,COI�10 ,por :' dispo- i sempve pontualmente e bem di,­

ra,. aqui está O seu programa ra- srçao da ma e, infância e Juv�ntu'-- postas: algumas tomavam notas,
.d iofô nleo, apresentando a sua Fi-' de' medidas corno o estabeleci->;' entras, seguiam com interêsse e'
Íos of ia - o PRIMADISMO - mento de amplas rêdes de par-'I atenção ,cas palavras ,do 'professor,
como em tôdas as terça, e fluin-, 'luc� n,,�stenciais com �s�ola de, Apó," a aula comentavam a lição
tas-feiras, pe esoua lidude, ref'ormatórios pa-, e t rocavam idéias, À noite repe-

O tema para hoje .é - ra jovens anti-sociais como o tian\, aOS maridos as teorias do,
ESCOLA PARA PAIS modêlo proposto pelo' PRIMA- conferencista.

Um' dos problemas mais em DISMO (funcionando com dois "Sabes, querido, o que disse o
[lauta hoje em dia é o da juven-' ,'egi'mes � aberto, e· fechado, onde prof. :

.. C�s-mfneIli? Que não 'com­

tude socialmente desajustada, Tô-> Q'l' me no e se recuperaria por com- p reendemos os' nossos filhos, que
das' as facetas dêsse mal universal p,j,'ação), creches, jardins de in- é preciso pôr-se no lugar dêles,
têm sido desvendadas, estudadas fância, postos de puericultura, as- Não estamos bastante prepara-
e discutidas, slstência vocacional, escolas de I dos para a t�refa".-

No entanto, o número dos me- artes, letras e ofícios, laborató-I Pai e mãe ficavam pensativos,
n o res

: anti-sociais engrossa SOIl1- rios de p t squiza genética, exa-I No -próximo outono a Univer-.
p re e até agora não se poz em mes pré-nupciais e pré-natais, sidade reabrirá as portas; have­
rráticn um programa com a: efi- enfim: tôda aquela série de �ro- 'I rá um número maior de "aulas­
-iênci« que a gravidade do mal vidências que redimiriam a crian- conferências", Todos os professô­
"tá. a exigir, ça e qué"fazem parte do progra- rcs serão pais que' explicarão a

Ninguém lhe ignora as causas: ma pi-imadista. outros pais os seus 'princípios, as

.30ciedade desi qnilibrudn a nossa, últimamente, no Velho Mundo, suas idéias e os métodos usados

cola e os pais: tem de fato, doze',,; A senhora Lel o Cre mon ini, uma

filhos, o mais velho frequentando: redatora, com cinco filhos, .de­
a Úniver,id-ade, ,o caçula o jardin� i

clara: "Compreendi que criticar

de infância. I,a, escola os métodos de ensino 'e
,

(Con tinua 111 11.a página)
conflitos- entre pais e filhos, Pu- :���!J"-'(.}r�()",

�:Conv te

Vive diài'Iamcnte Os eternos

A N I V E, R' S Á R lOS

FAZEM ANOS HOJE

hlica, também, UI11, [ornal- intitu-

lado "G:onitori", cuja redação é

formada de professôres, que são A .Djretoria do CRUZEIR'o F, C,

tambem pais e mães, Cada um. tem a honra de convidar V,S, e

dêles é livre de escrever o que- Exma, família para par.ticipar da

pensa sôb re o assunto, expô r as soirée que' êste Clube rea lixarâ

suas iâéi:lS" pedi� conselhos, avan-' 'dia 2-9, sábado prfiximc nos, sa-
• I

çar hipótese, criticar, etc.. Iões do C,C,R, LIMOENSE,

começa-se a 'fazer alguma coisa na educação dQS filhos, Havel'á
no s :ntido de preparar melhor debates discussões suzcstôes sô-I' 'o

.s pais para a sua missão de edu- l bre os métodos de 'educação sô- II '

'adores, As "Ecoles dcs Pa ren- bre as películas que os adolesceu-
ts ", da Fr-nnça, a "U niversidade tes deverão Ver e sôbre os livros

f. '

herdade. de artif i ciali smo e pas- dos Genitores', de Bolonha, Itália e diversões próprias para
ê

l s.
J '

l'� ào há quem, em sã .concíêncía, pode negar os enor- sou a frequentar assirluamen'ts o - constituem um início promis- A "escola dos pais" é destina-

meg bl..nefícios trazidos à economia popular, pela Gru-' "grand 1110nde", esquecendo-se da sol' para a criação de uma men- da .sobretudo àq.1-eles pais que têm

tinha, Creada para servir o povo e não para ganhar 4i-) vida do lar e dos filhos, Êstes talidnde ativa em tôrno da ques-" ,filhos "candidatos" à Unlvcrs ida­

nheiro tem, até agora preenchido galhardamente- esta últimos, �(ntr,egues � própria S�l'-" tão, �ducar os que �or sua v:z
final ilade.

, . ,

"

.

lt�: ou

�os falsos, culd�dos das, ba-
, deverão

.

c ducnr: < -

_eIS, a ,f�nç,ao
:I<,::;tá assim a população do sírnpatico ,e 'populoso ! hás, se,n. 0, carinho e com!Jleen- dessas Importantes InSbtulçoes,_

bairro de parabens pela próxima inauguraçãp: _ ,

.

são ma ter nais,
_

tão necessári,os à I �inda há pouco; a êsse respeí­
________________________.......',...__ 'formaçiio>moral da-crlança, ,cres�, to' publicava o "Diário de Notí-

� I }
cem sob a' .pressão de tôda a sor- dás", de Pôrto �.\egre:
te de úC�I'lues e"o resultado são,l Bo.lonh.a, (ANSA) - Cerca de

as explosoe', do ego, que dcscarre- um milhal' c'ntre pais e mães de

g� por transferên�ia n_o meio sO-I' B�].�nha r€sp�nder,a� ao questio­
clal, vendo-se, entao, esse desva- nal'\O da "UllIverSldaCle dos Geni­

l'Ío a que se entreg,a a chamada tores", sôbre o horário e os cursos

1\ população do Estreito contará no dia 2 de dezem­
bro p.cximo com a cooperaçã., dos preços popularíssí­
mos :; podemos dizer, sensacionais, da filial da Grutinhá
de A Modelar.

,m !;lIe a futilidade, o egoísmo, o

mal exemplo, a perversão dos va­

lôres, a éorrupçâo dos' costumes

cam pcam, dominando-a desabrida-
.

me.i t:',' A l1luÍhe'r ench :u-se de li-

DIA 2'D1 DEZEMBRO .INAUGURACÃO
" ,

DA.FILIAL DA liRUllNHA NO ESlR!EIlO,

compreendem,
'o prof, Cammelli, idealizador

"

-<

OSVALDO MELO
CONFEITARIA ATLANTIS (FECHADA PARA

'RA rna �rege nledidns �básicas, nad
I., !\DES REFORMAS) Continuando a registrar nesta

a

coluna, fatoS' e notícias, muitos em, primeira mão, a fim
ou quase nada .adiantando provi- ,consistia numa 'aula-conferência

(le açcmlpanhar O progresso de nossa cidade, temos hoje
dências como o ,reCuO da idade-, por mes às seis horas da tarde, A da escola, pensa que a dificul-

n n' d d' d' t
limite da responsabilidade cri- e�sa hora, porém, muitos homens dade está no, fato em que "êlcs"a ova a mIa ora � maIs um empreen Imen o para, '. ,,_. ,

melh�I'aI" o J'a' adeantad o'· d b t
mInai, que ISSO e tratar 0Ji, efel- ostaQ al1H!a ocuplldos nas lOjas ou (como costuma dizer) vivem lia

, "" O C merclO e a·res e res all- . " '.. r • ,

]'ante;l da Capital.
' ,tos, delxalldo lllta.ta a fonte ·de nos", c,scrdiorlOs;. e .);lill·�anto j)ro- era do reator e "nós" ainda' na

Assim é q.ue anotamos aq�i, o fechamento da Con-
todQ o. mal.

, .- �,l ,-á0:�, que, s� o h�/árj"o Il'(..udasse da bicicle·ta,

fel'tal" a e Bar (AtI t'" 't d' T"
Precisamos-e dI\' mUdar,:j. cstl'U-. p&i-a �a;; v,mte,_e:. U a horas, '1l,.fn- 'O ,pr.of, S" érgip Cammelli é na-

le
'

an IS SI ua· O a .rua p eronlmo ,-::. _,�

{."��",,
' '. ',c,_

CoeI h N0 18
-

t d f' ·t'
tura da fanJllia,' apcl,-tan(to.lhc Ó$ 'lI êncil(. 's,erl'a "ai,!]a. SI.t1'l,erior,� tl!l'al de.Florença; leciona 110 Li-,,!. . . ,nao em cara ·er ,e Inl IVO, mas, para que

'
:. ,', "� ,

'I .',:, ,- ".' '..., , j
ali se processe uma completa reforma, a fim de apresenta- laço.', cad". 'Vez;, ,m}'lsr �o'�0r:;- l, nlf°I'.l'i.-� �"\ .ú,....a!'l�OI'lI:� �10 e�� �GIJ;I�ani, de Bolonha, e julg'l-

lo co d t b I' t d
,. d' Pl'oV](!enc",r para o,�e.scla;t!l('"UllCn- 'alÍQ" pnssad,o ''ÍQi teonstitI11da�IÍe- se.'.particúl"rmente indic:l(,!o I)Ol'a ,De pi'dem da Senhora Presidente e na fo.rma esta-

� mo um os es a e eClmen 03 e pnmel-ra 01' em no.
to dos pais � nns prob}eni s}de l��, 'i1Jã';;, is �ehh.Ql:as �1i�ga'Vaíu� ;�4· o ,traço q.e ullião entre a Es- tuária. convoco as consócias para a .Ass,embléia Geral

g-enero, I' ',J . ",' , -�,
v ",

A citada casa foi vendida ao nosso conterrâneoe.) ·Ordil!,nia, a realizar-se no dia 4 de Dezembro de 1958,

€spidto progressista de Orlando Machada, que se torna CAMPAIlUA ,DO'NAT,,AL, :PiRA1) FILH" I1D"10 DO LA6• às 15,00 horas, na residência da S·en1hora Ilca Pede,rnei-

seu no\,o proprietárió. :..
,I�." V ras à Rua. Esteves Júnior N. (?), nesta Capital, com a -

'Odando Machado, que já do�ou a Capita,l com o bem ..znO-·INTEBN'DO NO EDUCANDA'RIO SANTA
.

seguinte ordem d� dia:

fI. I "'A '"
'

F'" ,a) eleição da Diretoria para o novo período admi-
a eg-ues�.( o urora a rua euppe Schmidt, comprou

"',

_C AT A B I U A-
,

,�

-

a "Confeitaria Atlantis" e a fechou para proceder a ,n _

nistrativo. /'

f I t
'. b.l 'assuntos de interêsse geral.uma 1e orma gera, ornando-a, assim, uma casa capaz Prezado Amigo, I O Educandário 'Santa Catarin'a ria aqs Lázaros e Defesa Contra

FI
.

'I· N b de 19'58.d �. d f'.' onanopo· IS, 27 de ovem ro
e aJ,l'an' gran e reguesla. Aproxima-se o Natal, o senhor abriga atualme'nte, ·150 crianças a Lepta, em Santa Catarina, di-

S
'

.

I"
- Dalila C. Rustamante

�,ra uma remodelação completa e antes de Natai, que tem a 'Ventura de,' ser sadio, de ambos os

,sex,',os, do, rescenas- rigida à Pre'sidente da Socieda-

b
. ,

t 1.a Secretária
lea Ul'a suas por as, de possuir um lar f�liz, podendo cido à maioridade, tudo será l'e- de, SCra, M.aria Madalena de

, __,,_., '

Llu\'imos do atual proprietário os planos da remo- n.lquela, data magna da Cristan- cebido com a maior satisfação e Moura .Ferro, rua Saldanha Má-� m'DE'M' DOS ;j'D'VOAA "or DO SR'A"SILdelação do estabelec'imento bem como as inovações que
I ,Íàde festejar o Natal com ale- tudo será 'aproveitado l1um lar r:nho; 34, Florial1ópglis, Santa; ',VI{ '" A UAU.1 ,

ali melhorarão consideravelmente suas instalações. g'l'ia, vendo junto ii Arvore ou ill1�nso COI>10 aquele.. Catarina,.
A", iniciativas particulares continuam em franca .0 presépio a família reunida A Sua generosigade será reCol11- Seccão de Sanla:(atarina '

,

ativid.�; fie cooperando decididamente para melhorar ca- -;; aC'Il'Íciar os seuS queridos filhi- pe'nsada pelas benção Divinas, Confiamos em Deus o na gene- t

dá ve�� mais o progresso comercial de Florianópolis. nhos, lembre-se de outras crian- que serão derramadas em abun-. rosid,ade da nossa g�nte para

p,o-'I' 'EDilAl N._'o, ·12_1 /58'fambeni podemos assegurar,' que o atua,l nome se- ! ças que longe dos seus lares, dância para a sua pessôa, sua fa- I der realizal' esta obra de assis-, '

rá m::<:ado por outro que melhor se cOl!,dune �om ,0 I também t.êm o direito de serEm mília e seus negó;;-ios, I tência soei.1l que é um padrão .de' - .A.S-SEM:BLE'IA GERAL ORDINA'RIA

progl'ama traçado pe.]o, seu proprietario, sr. Orlando felizes, Vimos apelar p.ara a g2- A sua dávida poderá ser envia- glória p'ar� Santa Catal'ina e

PU,ra'l .'

(La CONVOCAÇÃO) -

"l\f.acha<;lo.
"

r ,,'.,
"

_. I n::r�sidade do s:u coração mag- Ja pa'ra a Sociedade de A'ssistên- ! o Brasil.
'

,
IJe o!'d�m do Sr. Dl', �r,esider:te" e I).a}?rJ:,na dó dil?-

(Heremos crer que a rua Jerolllmo Coelho ganharã nalllmo no sentido de auxiliar o _'_-_ 5�, 1fT do Regulamel;lto, c!c.:"'O:·?-l��. 2�.'do Regi�ntq' ln-

lima ('asa
_ �.� prime��·a ordem e a cidad.e. «..q_ntar_á e�m I l:du,candário Santa Catarina, que

-

M . 1-" S -. " S,' �I
26,� !lL:_tIÔ Regimento Interíi.Q,__Convo�o. os Senhores- Advu'

mais u� �es�a,belecimeíÜo á altura de ,receb�r uma frf:-
I

abrlg'a e educa oS filhos sadios ,A gado�'.,�o g?Zo de, s:eui·Uireitos;·,pára. a séss�o df Assem-

gUeSI,� �ca'('Ja� �e cOlppl'eender os e.sfórçog." que, vão ser dos doentes de le'pra internados b.lé.ia G:�ral Ordinária. a' reaUzar-se dia vinte e d'eis,. ,(22)

desp\'rdid;os�'pelo",q0'llh.e<;i�o coil1er�iante, que no gêne- ! na Colônia Santa Teresa ou da- Francl·sco (arl·on,·' :: de' Jan'C'iro de mil :n0_yef!·entós e -é�ncoé'nta e nove :(1959),
1"0, tpm�'�ostrado' g,l'apãe c'apacidãde:

,.

:. 'o'
_, ,

'

r.uoles que fazem o seu' trata-. 'às nOye '(9) hora-s na ,sédê tiestâ' Secção ·(Edif. ,Montepio

�:·<\f���(tétn��.,Su._a!.�J:J.v.� :itiãu.g?�..��ô�;i'� >'1' ��::�t:: e:::n:�on���ÍO;q::�i:�;ns:: aniv2�����o��1�enf��ec��I�t�0:: �ou:�::e���m�r�:��t:ir� 12:,0 a,l.l:,·I.a�''urr),'a e ,;;'I.,Ol'sRcuis)Esa�o De °an,DrolvAaça�o do_ rel�,to'rl'o -e' c'o'n-,. se,tls cnic's
_ q\ie"ido_s em, sua COI�l- ,estimal,o':desD,ortista Francisco ,Carioni,. 'será reiada

,

I 'U t<_

,� , 'mi�s'á ila -igr�ja Santo Antonio, à r.ua Padre Roma, às tas, d,a ]}tr�toria 'l'eferentes ,a exercício de mil' noveceu-
, eOll1 " Sua dádiva genel'osa: po- 7 horas da manhã� em intenção á sua bonissima alma. :·t-Q�,:,.�.·dnCoeqta e oito (1958). '

'

'1'1' )ll'OS dis-trib�lii àqú-elas rl'ian-
.

"\� �f��ili.ft, por nosso iI) termédio, convidlj. aos. de' ""F�ol;*âinópolis," 24 de, Nov�mbl'O de 1958
.

,

il\h> _,p,'es.�nt,·�t {,'H,pás, c�lça� n1a,i� i�re, �te�. é a1n."ígos para a j�lsta homenagem pÓ,stu--,}L. ,'- ,. ,.J}
, ',' lil�tevam. F,regapani

tos, doces',,: ·_br:lnquedos .. ·· etc., fa-, nla.
�

- -

_ I
_"

1.0 ::Secretário
'zendó' chega;": !l'qu'illê; cor-açaosic .- �'.'

-,

..... ,

,',
-

""":. ;;;' �' .. �

_nhQs .t'el'idos,peJ,' .,ulaior das de·s-

dita� vere;;; �'ó�, :;��'l1� Íares des-'
.,"",_. :J

feitos, �a. mefon)';;> ji}egria.· que sen-·

J;Írã� os se',is'�'i;lh<>s' queridos fe­

lizes, . naguel/ 'd'i�,
<. E�per�;)1.�s "<:fUf 'no,s en�ie' dádi­

Vas ,de suas ind'tJ,�trias, do sru Co­

mércio, elo s�,i 'COl'llção generoso,
e' êsie ap'tlo {u7.cmos a todos os'

cat'al'in, n"os' de toiÍo's os l'incôe,

juventude transviada, cuja única do próximo anQ, compi·ometen­
preocupaçã,) é - acontecer pre- do-se a frequentar as aulas,

judicando! I Em 195ü, mais de seiscentas

A solução dêsse· ,grave proble- pessoas frequc'ntal'am a "Univer­

s!dade dos Genitores"; o ensin.o'

de, mas indecisos sôbre a escolha �

do c,anu'pho.· a seguir, Rapazes e

mocinhas na encruai lhada entr e

a _.adolescêJ;lcia e a., juventude,

-;

ainda imaturos, porém ,já fervi­

lh!mtes de, e'speranças e de pro'je­
tos. Chegou plU.'a êles um dos m'o­
mentos mais difíceis da vida; o

momento <m que vão' tornar-se

homens e mulheres com ,as suas

próprias resp(.)nsabilidades. Nem

sempre, nessa ocorrência, os pais
estão à altura da situação, Cr;am-

.se, destarte, aquelas fraturas en-

tre as dua� ge·raçõ c s que não se

�,)IDCIEDADE DE AMPARO À VELHICE
E D I T ·A 'L

·S �T'nnie]pios, po:s rcceben;os
comunaS do

, .'

...

DIARIAME-NTE

do nosso auerido Estaelo, de todos

DO "e o N V A I R" ", .,h'_ .�.:i

_ ..·RifA _do -(ongresso
'lEuc.aríiljco:

'. -Ganbou '0-23'

,

••.• , 1_ .... r"�' I °I 'TAC.cRIJZIJIRO '

do SUL

A rif" €'111 pról do C'ong-l'Cssn
\1.'::' lÍst;('(\, t('�1-dO COinQ pl'êrnio

um ".�,nthút"ios" dofld'o pel? Rev,'

"R(]Te ')'v1inistJ:o do qolégio Ca- -----------.:-..;..--------::'-:-------------��:2:::::III:!:Pi,pela sra, ................."""_=_

g�e a.1quiriu � . Agênoia: R.ua 'Felipe Sch�i(d, 2! t9n.ª"ª: 21-11 e 37·00

Horário idealizado especial�en)e para
sua- como.clidade'
Use "CRUZEIRO A PRAZO'" e pague
a' passagem' na volta em ,suaves

mensalid..àdes ! !

,
__"'--'-"'--"-

,r

f!3.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



"O :l\'lAIS ANTIGO DIARIO DE SANTA CATARINA"
-----------------'--_-------

Florianópolis, Sc'�ta-Feira, 28 de .,Novembro de 1958 , 3

.g' Ent{e, ct tna.rCIvilhosa colecdo .de artigo� pata

presentes o estabelecimento que vende '

<
. -" '

....

,
,

O QUE HA' DE '

-", '

Verdadeira Maravilha MULLARD
'

Por apenas CRS _17.000,00 ,.
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Um dos conceituados /estabelecimen­
tos da Cidads.: apresenta acs seus distintos
frequentadores a sua nova modalidade culi­
nária que con.istirá de suculente "FEIJOA­
DA

-

INTEGRkL" tôdos os sábados, farta em

ingridientes vitaminosos � preparada, pOI
pessôas especializadas na arte de cozinhar.

O serviço a Ln Carte que vêm mantendo
Jiariamente não sofrerá efeito de continuida­
de e será acrescido, dentro em breve, do sa­

boroso "GALETO", recomendado com; su Ls
L8né'�<)sa alimentação.

Rua Arcipreste Paiva - Frente ao Ritz.

NASCIMENTO

PARTICIPACÃO
•

RUBENS PEDRO SCHERER e ENA1.1-
-,

RA NEVES SCHEREH, participam aos' seus

parentes e pessôas de suas relações' o naSCI­

mento de seu primogênito CAMILLO, ocor­

rido no Hospital São Sebastião dia 25 do cor­

rente.

GIN.ÁSIO BARROSA�TON'ETA DE
CAj)1l'AN�:A NA�IONAL DE EDUCANDÁRIO GRATUITOS

. De orrJem da Se nho rà Diretoca, comunico aos i'nte reâsados que,
doe 20 a 29 ilo cOl'1'enle '�'stal·á. aJ:>erta, nêste Ginásio a inscrição
para os exam es de' adn{issão à l.a série.

Documentação ..exigida:
.Cerüidã o .d e idade- (maior de catorze anos)
Atestado médico e' de vacina.

Cel'tifica(io de conduslio 'de �urso pnimár io.

Inform;ções mais' pormen0rizadas na ,e�l'etaria do' G.inásio, na

rua. Victor 'Meir�lles' (dependência ,do Instituto de· Educação Dià;
Velho), todos os dí�s .uteis, das 8 às 12 horas.

'.:- Ginásio �nto.ni�ta de' Barros, em Fl0rianópolis, aos 20 dias de

11l)vem.hl'o d�: .�Ok8.,
AllRJtLIA MELLO BOTTARO

','-. Encarregada d1:· secretaria

-----,-�------�------------------------------------------------
, .

DR: SPY'RÔS\D,IMATOS - médico
"

Ex-interno ile 'Clihi.ca Pediatric. Médica e Higiene Infantil

da Faculdade '(fe ·M'ed,j'CÍna: do. J)amná.
, '. Curso' de" espeCiialização. do S.N.T. ·na F.c,lldade de Higiene da

.Universidade ' de, Sâo Paulo.

Curso de aperfeiçoamento' de radiodiagnóstico,

- CLINICA MEDrçA, -;:- APARELHO RESPIRATORIO, �

- 'DOENÇAs PULMONARES-

Consnltório: rua !.�·aj.�1w,_ 41

HOI·á1;0: das 14 às '16 horas.
Residênci�: 'llt p'ed;ó,'i;fü,; 19.

I ,..
..

-
-

'

Fone 2329.,

•..._ .... ,

....
,..

c O N V O C A Ç',Ã O
.

F
.

cam con'vocados' os membros do Cons'êlho D.1ibe­
ràtivo do "CliIbe' do. P_enhasco", abaIXO relacionados, pa­
ra uma reunião a ser realizada, no' dia 25 do , córrenk
sa'feil:ft próxima), às 20 horas, no Edificio Montepio,-ng
�ala 402, 4P andar; nesta Capital para, na forma estatu' '

i�1rjii lesclverem sobre o seguint\!:
'

1) 'ei'eição da biretoria;
· 2) pí'eenchimento de uma ",aga' no Conselho Deli

.

berativo;
.

·

�1) outro& assunt0;3 de interesse geral.
MEMBROS DO

_

CQNS:F;LHO DELlBERATIV� .

li:-. Jofrd Batista Bonassis, Dr. Vo!ney Collaço' de
Oliveira, ,Luiz BattistÇ>t.ti; Rudolfo Scheidemantel, Dr.

.llmar Correia, Rndi Schnor·r Dr. Gilberto: Guerreiro da
Fónúca:, :Ôes�;nb�rgad&r Os�uhdo W:ande�ley da NQ'
l!rega,. Claudio â� Vicenéi, Juan Carlos ·Ganzo Fe-rnau­
d'es; ])1'. Rau·.} 'Bastos, Dr. Julio. Coelho de Souza, Dr.

. Celso Ramos Filho.' ,.'.

•
..

Har�Ido Pédel'neira_s .

p ,'e" idente dQ 'Consêlho- Í1eliberativo

Escola Tétnica de�(oméKio S. Marcos
(Fiscalizada pelo Gpvêrn'o Federal)

,

Rna NJarec.hal Guilherme., s/n (Grupo Escolar
Mu!"':')

LaurQ

CURSO COMERCIAL BASICO
Exame de AdmiE.são

ftl)oCa de' Inscrição: -de 1.0 a 8 de dezembro.
1·'; ovas: Os exames de admissão constarão de provas

escritas e orais de PORTUGUÊS, MATE,
MÁTICA GEOGRAFIA e HISTóRIA DO.
BRASIL.'

..

Docum:entação:
a) certidão que prOVe idade mínima de 1.1 anos,

completos ou por completar até 30 de junho;
t·, 'prova de sanid�de..l!sica e meNtal, constituida

por a testado médico_;
C) prova de vacinaç�'t. �nti\il).l:iólicar

-

\. Secretaria atenderá os �nteressados todos os

úteis fiO segúinte horário: das 17 às 20 horas.
·

F'orianópo'}i�. 20 de nov,embro' de 1958

rnltpn Prazes
Sccl;etál'io ')

'�t-n;; IVO REIS lVION'l'ENEGR,O.

Insr:;.etor Fe
/"

..

'

Florianópoli�, Quinta-Feira, 27 de Novembro de 1958

c- .':,t:.."
-

,TERRENO; 'NO 'CENTRO: .

,;

VENDE�SE UM TERRENO COM A A'REA D.g
209-,25 ms2, COM FRENTE PARA A RUA CONSELHEI'­
RO MAFRA E SAIDA NA RUA 7 DE SETEMBRO,'LA'.
DO DO IAPETEC.

PREÇO.:- c-s. 520.000,00
T {atar pelo telefone 3798

'

/' Agradecl�enlo .. rí'ns1itufo de Aposenladôria e Pensões
,

. ,

'd03 Bancários.
-

DEPARTAMENTO DE .INVERsõES

, 40 Santo Padre Reus, por

'graças alcançadas, agrade­
'ce Inês Motta

_
Carvalho.

.p E R D E U-S [
Perdeu-se um pacote. contendo

Jocumentos de 'I'erra do Muni­

ci p io de Ima.l'uÍ', x e
. alguns d�­

-cu m en to s
,

do Deputado ,'Epitáéio
Bi ttcncourt, Pede-se a pessoa'

que o encontrou eutvegá-Io n.a

Assembléia Legislativa que será

C O' n v. O C, a C ã o bem gratificada. 'CLUBE
.

DE, .. 'CAÇA, � TIRO· E PESCA
�'i.cam �onvocados todos os Sóci�s eftivos da Asso-t v·o·' E P E":"L- A ",(OUTO' .. D'Ei M

..
·. �G'â�HA-ES"dação Evangelica Beneficente de Assistencia Social a- . i'lA P..

�im de tomarem parte na Assembléia Geral Ordinária,

�;
ASSEMBLE'IA GERAL ORDINA'1;tIA

a rea iizar-se dia 1.0 de Dezembro 'às 18h e 30m, à rua
.

, De ordem do sr. Presidente, e de acôrdo com 03
Vítor Meirelles 42, em pr-imeira convocação, I!II""!"'"'. ��I .

h?.o havendo número legal terá .....lugar, meia hora
' JI;;j, r7�

.

Estatutos em vigôr, convoco Os crs. ASSOCIADOS, para
. .

• a Ass �lflbléia, Geral Ordinária, 'a realizar-se no dia 2 de
após a reunião em segundá. convocação.ctudo de acôr- .

-

'

.

'

... dezembro .do corrente ano, terça' feirar, as 20 horas, na
do :�m o que estabelecem os art. 22' é 23 do Estâtut� VEND''E" S:E" .secretaria do Clube Doz'e de Agôsto, gentilmente cedida'
SOCI.1I.

, __ �: {� ;; -

por ;;da Diretoria.'
} lorianópo. Iis, 21 'de novembro de 195.8 .

d
.

ORDEM DO' DIA-
- 'Máquinas de escrever 'l.sa as

Gustavo Zimmer ".,

em pe·rfeito estado de flunclo- j) Eleição do (lonsalho DeliberativoPresidente t i dnamentn. Preço Ia -par 11' «ie B .. Eleição do Presidente.
Cr$ 5.000,00. Não havendo numero legal a hora marcada, a

Tiradentes n.o 12 - Tel. 33-43
meS!11H se realizará meia hora após, com qualquer nu-

_ 23-11-58
'

mero,

------_.�-----

CAMINHONEiE CHEVROlET

---------------------�
r--'� .-.----

,

SOALHO
IRM'ÃOS BIT.ENCOURT
(AI\ 'SADAR6 fONe- IIO?

ANTIGO DEPÓS,-tO DAMIANI
"

'

vende-se. ,uma em perfeito estado de conservação,
para ti ansporte de pessoas.

Ano fabricação 1950 __:_ Capacidade lotação 18 pes-

�oª,s. r

'L atar na.s Lojas Eletro-T'écnica, em Elortanépol'is.

3 - TRIPLIQUE' SEU SALÁRIO
Bancários, Funcionários, 'Estudantes e Comerciá­

rios!" -- E' 'chegado o momento em que você tem a opor­
tunidade de MULTIPLICAR por 3, 4 e até por 5 o seu

ordenado. Não precisa prejudicar o seu emprego, apro­
veíte as horas de folga, nós. lhe ensinaremos. Venha

íá

se ínscrever, trazendo uma foto 3x4 e um documento de>

Identidade, :ná .LOJA AMARAL, il Rua 7 de' Setembro 14.

CALDAS DA IMPERAIRI,Z-CO'MÉRCIO E
_ '.

JNDU'STRIA S.A�
ASSEMBLE'IA GERAL EXTRAORDlNA'RIA

C O N V O C A 'ç Ã O
Pelo- p'r,esente edital, ficam convocados os srs. acio­

nistas de "Caldas da Imperatriz '_ Comércio e Indús-'
tr ia S.A." para a sessão de Assembléia Geral Estraor­
dínâr.a a s-e realizar'ino di3;.·2 'de dezembro próximo, ,'às
20 ho'l'as; na séd-e. soêial (:la emprêsa sita à<_ rua Jeroni-­
mo Ccelho, 3, loja b, nesta capita.f, a' fim de 'deliberarem

'sÔ'bre a seguinte.
'Ordem do Dia

lj - Eleição da Diretória, r:a forma estatutária;
:!.j Interpretação' do á-rt. 38 dos estatutos sociais;
;�) -- Discussão de assuntos de interesse da socie-

dade. -

. :

Florianópolis, 22 de' novembro de 1958
N�y Rosa Brasil :

Diretor presidente
Nelson Rosa Brasil

• Diretor ,comercial
Nileu Assis Machado

Diretor Industrial

Oeodol'C' 33 - Fone: 37MI

.

"O' l\iAIS ANTIGO DIARIO DE SANTA C�TARINA�'

BALCONISTA DE ta ORDEM
Cl'M PRATICA EM CONFECÇÕES

NECESSITA J

A MODELAR ..--

SALAS PA'RA ESCRITÓRIOS
.. ,

/

, , (

E CON1UlIORIOS.'
,

ALUGAc'SE
TRATAR N.� A MODELAR

Trajano, ,29

_ NOVIDADE EM IER'NOS DE VERÃO

1
I

·1

. DIVIS.ÃO .DE ,ENGENHARIA
Cçncoreência Pública N. 19-58

Execução dos serviços de acabamento de um edíf í­

cio tle il pavimentos sito na RU:1 'Nove de Março na cí­
dade .j OINVILE _ Estado de S�nta: Catarina.

. Ci.:tamo a atenção dos senhores ínteressadog para o

I':dita I da Concorrência 'Pública N. 19-58, qué" se reali­
zará no dia 11-12-58, relativo ii execução dos servicos
d'e acabamento do edifício de 5 pavimentos, sito. a' Rua
9 de Março, na cidade de Joinvlle - Estado _de Santa
Catar-ina, publícada.no "Diário Oficial" da União no dia
i4-1F�B à flS .. 24.463/2.4.464: b's elementos e quatsquer
csch,,;,_'S;;im'entos serão fornecidos oii prestados aos íntó­
reEsa'.1os pela Seção de' Expediente da Divisão de Enge
nlU'lri�; "sit�lada na' A\7. ,Nilo Peçanha, 31 no Rio de JJ.l"
n ei ro (JU na Delegacia Rf'gional, dita à Rua 'I'íradentes.
15 nesta Capital.

.

'J',

Ftorianôpolts, 24 de Novembro de 1958
. Reinaldo WeudhauE.en

,1Iéleg.'lIt{l Rcgiúl1:;j-em S'l '

•. , t.atarlna

As .alpacas, os rayons e o linho ·estão" nêste verão,
que t�ldo rrenunci� fôrte e, demorado, em grande moda. I.

Os '�rincipais confeccionistas do País,. tais cq_mo I
8pa1'1i'lo\ Wollens Saragossy e La Salle, lançaram uma.

I'varied·ade belíssima de, ternos confeccionados ·nos tecI­
'dos. fl.cima. O córte obedeceu à moda italiana_'- que:
re�me l, sobriedade ao bom gôsto.

.

I
'f,mbém chegaram camisas -esportes em lindíssimos

i)ad�ô.�i:< ..Camisas· de efeito agradável e que em eonjuntú 1
com uma, ca-lça esporte constitu·cm a roupa preferida.'
rara 010 paE)seios ele automóvel, prai�ts ou ·campo. I !

,

":'-I�'�,seS �i;tigos sãp eúcontrados, na maioria em ca-
.

1'ufe).' ele..>'absóluta exclusividcide, no 1.0 andar de A Mo-

"
. I

--- -- --�. ------

Plor iariópolis, 22 de novembro "de 1958

Carlos Moritz
1.0 Secretário

deli" rie modas.
.,.. 1'"'

Grêrnio dO$ (ol1la�Orindo$ de 1J58
�da Academia do Comércio'

Florianópolis - SANTA CATARINA_
N' O T A O F I C I A L

_��_'_M_'- __.::;;:::: --r------'_

OUTUBRO,CLUBE '·15 DE
Dia 22 Soirée c-om início as 22 horas -

/
.

'Reserva de mesas na Loja a Insinuante a rua Felipe
SChl;uút das 8, as 12 e ,das 14 18 horas

o:.., NO�A: 'E� indisperisavel a �presentação da cartei-
1'11 sodaI. ' \

i" ':. 'U:i8,_c,.28 sexta feira GRANDE BINGO em pró I da

constr:ução da nova séde.
.

COGPEnE COMPRANDO UM CARTÃO
A Diretoria

.

.

f09ãoDE�
a' senhora iamais terá,

•
�

I
f

-como

,

k

I
I
I

I

Em vista dos con:.entários ,;urgidos por par-te- 'de i�'
[,eSSOli:o mal informadasr-Com relação �a' irregularidad�s

'

.'l1l'g' )HS em ·prestações de contas, no Grêmio dos Conta-jdoral1c1os de 1958, da Academra do
-

Comérciq e Santa .'

..Catal'Íra; cabe-nos esclarecer de públjcD;' que táis boa-:-I,
'tos s",o desprovidos de fundamento!,.

"

.

!"sclarecemos' ainda, que a irap(H·tância arrecada pe�
la no-;�a A'gremiação, foi depositad-a no Ban.có do J=lraSil,
E'stan,'o sendo u�ilizada para os nns pl'evistos, s.ob a res-'

ponsr.,; ilidad-e dos membros da Diretoria dei 9'rêmio' e Q>J

dia& :uid:t"03 (lo Sr..Angelo Bez, primeiro Teso'ur�iro, peso,
.

soa 'Ie idoneidade moral �oinprovada ";que 'me:reêe a nôs­
.

l'a arl'nirac'ão, pl'incipalm,ente pej� sua> h_Qiie:sti�ade 'e'
, peJ 0 ::eu z�10 aos bens d.e uma. {:ületividàde. "

.

Florianópoliy 7 de novembro de 1958
,

.'" Plínio· W. Viceutet Gomes
Pl'esidente�-

.

DISTRIBUIDORES
,lOJ-AS .IR'MÃOS GL'AVA�1

RDA J-OAO PINTO-#N,O 6�--FLORIANm'�OlIS

,

D1;;X é um fogilo
fabricado no Brasil
alIe acordo cem as

.

nro�osas 'esperlflcaç_lIeJ
MeDIu. 'amerJcan'as.

"-

Para assar no fogão I;>EX basta a

senhora lIgar o forno durante do'ze
minutos de pré,aquecimento. Coloqu.
o bolo-ou o que desejar-e na

'metade do tempo de a,sar, teduza •
fogo ao minimo. E,pere ó tempo
usual e abra. O forno. O bolo estarA
prollto e assadp por igual!
Esta �aravllha só é possível porque
o fogo no forno do fogão DEX não'
tem contato com o alimento. O fago
aquece apenas' uma chapa de

irradiação-transformando o ar

contido entre ela e uma chapa 'de
blindagen) em ondas continuaS: de Cal..,

'Estas clrculam"em todo o· forno,
.

a temperatura Ideal, 'assando por
igual; cGn troladas pelo e"austor�
Revestido com lã de vidro, o fOrDO
DEX conserva o 'calor mantendo'

-

�rJas as paredes externas 'do fogão,
propotcionabdo uma economia de .."
no .consumo e eliminando' o perigo

.

de�que!mq.duras. Certifique'se dessa•.
vantagens J escolha o seU-fogão D�

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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"O 1\-1.\18 ANTIGO �IARIO DE. SANTA CATARINA" Florianópolis, Sexta-Feira, 28 de Novembro de 1958

A Associação dos Cro- primeiro. goal e 'outra para tas O1ádio (autor do to Cláudio Olínger Vieira con-
. negro dtscorrldo s�bre o

t
�rôriiê:ã �sp(n'!�và -. A seguír, ! Pr:eií.�h�s.. foi s�rvido uma '"

nistas, Esportlvos de Santa o craque rmajs eficiente em. terlto) e Aniel (melhor [o- v,idou o ;eter�no' despor-: significa�Q ....
da oferta dl,:�o, prôprlo _p,residente. dà:�c-,�a.�p����, em .:e:�ZlJO

Catarina instituiu duas ta- campo. Dia 25 do corrente, g�dor em campo), com a tista .Jose Meirelles para ' _

.

�'. _ RCES entregou a Aníel '0 pela vítôria do FlgueIre.n-
. ças miniaturas de ouro por em sua séde, altos da Con- presença de destacados des- entregar I!, primeira taça I

,

.

.

, .. trofeu, gailiardamênte co:!'!-: se no Campeonato 'de 1958 .

• ocasião elo clássico Avaí x f�itaria C h i qui n h-;' a. por:tÍ'stas alvi-negros. Iní- ao jogador Oládio o que
J

:CItAV�S EM 5 MINUTOS, qu'i'sta'ilo pelo atleta. O se�'. Estiveram 'pt'és'éhtes desta-
,

.

, " 'RUK"FRÀNCISCO TOLEN ' -" I
.Ftgueírense, umà � para o ACESC fez a entrega so- ciando as solenidades o ,fOI fel.�o sO,b íntensaj, pal-

I
. TtNO N. 20

. eretãrio 'Rui' �Tib'Ú'rcio, Lo: cados pàr'edrós alvi-negros,

craque que assinalassg o 'Iene dos troféus', àos atle- presidente da ACESC. - mas, tendo o paredro alvi- "tob', em rl"'óme dã ACESC d�sta'�h"'do-s'e o 'sr. E'nüy
--- --.- - .,.. . __ . I .,_. �---- , ...::::___=::-..::==: ,_, eJh'�oü ao reJ!t.esintante

I

Faisca, Waldy Al_bani, o

- ,-
.

�- - � ""-- '"." ," t'fõ/ Figue'irense F. C. uma
I

te�filco N'etsoíi Ga:l'éia, Jôsé

Y'" .� flâmula 'da lÍssoc_lriçãO, ten� Liie'ir�i1�s, irrit:ãos' Berretta,

��rnru]'�.�
'do o déspcrtista Waldyr AI-

i rie MéllO, Naí'éi'so LIma, os

...�
" ..

.

.

n �:,'·",:..'R". ;: ' ibaifi, ·.'ifi'r:etor de futeból dd, jogadores Fausto Niltón,
. a'lvi-negro, agradecido em Fér:it�Ílâo DjaÜÍia e. outros

,.,tUII ...._"",
.

.o'} • i,'" "I!" ,..... ,
•

nome do seu c,luJie. Aos jogadores cam'peões de 53.
�.:.. ..... c.1<o1. .:.r.:._,-=-=- '" �c.... .....-.;_ ... :_ .....,,_, _ ......

A· NiESltÉ' E O ttÁSSKO
AVAl

-

X FIGUEIRÊNSE. 'Estatística do Ca�mpeonatõ
(itadino de: 1

-

58
f '-,

Nls duas cite"ri., 'atftJêâo «) FiBueitenà e· ,it8�(�plici Õ ',aí 142,·
·teltfoS-·ástíifãlalõ -= A,aí, CO", maiotnu" lerü'õs' é & defesa metio'$

• 'l'óo •

•

.,.

.

v'lSara: jbTílãIftê11fê COtn' ci: Fijaeirelfs{f.!'. �guei, 'o EifUlhe1ro do Cam-
. peonafa' �.Iberê·, di Socâiúvâ, ., gCil6irb HHds tfelt$ 'ie:ti(:(�o - José Sil,a, o

., .. /.' "

-

,

-

,
.

. '... '

' .

ártiHfo'- que MS- _d. dftiflu_.;; Fitit.t4S'��H e� Pauij� �1.ii_, os que 'nio
Ô,"âffl' iiíllerM ftpOISGs .; ifffoo, dó Fã,di Rãnttil, o' i'Kor., de ten­
fos RilIh, 5ô,)go;; á pedaR�dades' mâlh�âi' aprOVeitadas er ,. desperdiçadas;.

JOGOS REALIZÂDOS' Jaéy (Paula Ramos) " " 1
1.0 TURNO - Atlétic9 1 x Gual'aní 0, Bocaiuva 3 x v�ymêlho (Avaí) " ., _, 1

Figueirense 2, Avaí 3' x pauia Ramos 1, Figueirense 3 x Adllio <l30caiuva) ' .. , " 1
Taman'1':lI:e 2, Avaí 3_ ,x Guaraní 2, Bocaiuva 1 /x' Paula Fernandes (Tamandaré) ,. _ � " .. ,.... l:

RaIllof 0, Avàí 4 x Atlético 2. P.aula Ramos 3.x Tamanda- Zézinho ('Guaraní) ., ,. ,. ., ',_ _. :,' . _ .. 1
ré 1, Boc:üuva 2 x GUarani. 1, Fig).leirense 2 x Paula Ramo� OS111 (Figueirense) ,,-,. " ,_ " . _ " " 1
2, B6c:aiuva 1 x Atlético 0, Guaraní 2 x Tamandaré 1, RECORDISTA de TENTOS NUM; SO' JOGO
i.vaI 5 x Bocaiuva 0, Figueirense 2 x Guaraní 1, Atlético '

..llHon (Paula: 'Ra'mos) " _, " ... , ,. ,.'. _ 3 i· cotrt o corãção em pc-- ros.

4 x Tarmmdaré 2, Guarani 1 x Paula Ramos 1, Ava:í .3 x '�,

;' ARTILHÊU�OS;, NEGATIVOS, �'ão seJ<ta f�ra, à noite,' no. Ma-
. ãços, 'q�e se 'vê, :diâ '!1 dia,

I
"

•
,.

.'T��l�ndaré 0, Fig\!eirense 'I x Atlé�i�� 0, Ta�an�are 2 � t.]J� 'Nilton (j'tgueir.€>nse) ". -, .. ,. ;.' 1 -

FI'
. .

P t 1'1 d li' ma soJu

�óca��va 1, Paula Ramos 4 x Atletlco 1 e Flguelr�lt��: �rr!,1�.hd� (T�p:íJLndaré) .... ; ...
".'

-.. 1 �:,:::afa:ã: o :��:::: �e' ::��: la_ .ESGRIMA_

CATARINEN·
i _.�, aAs �I:oe:ç'aa ":ãO é tã�

.� Aval 1.
. ,

.

.:cc !'�� N.!.son (Bocaruva) "I, <, _. " ,. ,,1 'SE r r nesta CI'dade de çao. ,.

.
.

AtI 't' ° F'
-

nse?
.

. ". lo., a' noite. no mesmo 'ocal, O. I mor e
.

. .

I
..

:! (' TURNO - Guara:p.1 2 x e lCO ,lguelre .• '," ARQUEIROS VASADOS ' - '"-; -,

s

x Bc-n!'lluva 0, .t:\.vaí 4 x Paüla �'am6s 1; -Figueirense. 2 � 'líféré (�ocaiuvà) ,_ " ,.- _. " _. 27 dell1ais' jogos serão estes: Vasco ,jFloria1i§polis,. . I, �l:�:e, ��!'� <iuenao ,se po
-

Bocamva 2, AvaÍ 2 x Atlético 0, p, Ramos '2 x Tamandare N!a.ure (Paula Ramós) -, " .. ,. "., "

.,

18 l{ Qlaria, Hangú � S'ãQ Cristóvão . Ondê e . em que lugar" Isac fu�aL . Faç�, �or
c e�ta

O; BDC?1iuva 2 x Guaraní 2, Figueirense 3 x Paula ,Ram�s Tonico (TamandaréJ ,. .. ., .', .. 18.' e Canto do �io' x Madureira,
lm.a.....IS S' e'pr'<'ltl'ca'Y'á O eSpof..- íc-Grü�fà� um a.,pf.IO aos. m�tls

Aval ;� x ,0uara-m 0, Paula Ramos 7 x BocalUv� ", Tatií' (Guarani) �, ,. " _, " ,_ .. 17 _

O Atlético.4 x Bocaiuva 0, Guaraní 1 x T�qlanTdare 1, Níl>l,Çl:p. (Atlético) " ., .. .. .. ..'.. .. 14
,x, *, *

te das BELAS ARMAS., elll presados amIgos. e lr�aos
, ". .'

, 2 Guaranl� ° aman- .PIo·I· (A ') 7 O!ltro títudo acaba de conquistar .

'1 R
.

st �'1AV<'ll-p x BOCalUVa O".Flguellense X, " ,', vvlson .V�l,"""" -, -, ......
"

t'e 'de armas Ce I1Y O'A,er

aari:! 2 x Atlético 0, Paula Ramos 3 x GuaraRl 1, :A--yal 2 x. Dadàn (AtletlCo) " " ,. " ,,7· ,'Brasil: o d3 Campeão sul'aml!- todo O Estado de Sa� a, a-
� ,_. ,. ';" ...

Tan1:anc'al'é 0, Figueirense 3 x Atlétice 1 e Bo�al,uv_a 1 x "Arp.-cntino (Tamanctaré) ,_ " 6 ricano de ciclismo, certa'me dis- tarina7
'

'-
. �é SQu�'a" Rob,ertoPam Luz,

Taman(l�ile u, Atlético 2 x Paula Ra�os 1 e' FigueIrense Dj�Jma (Figu:ei:ense) ., . - " 4 I putado no autildl'omo de Interl.: Não era _ por acaàó na" NelSon àit:des�' José Uru-

� Avaí O.. - " ... _ ....� Jaime (GuaranI) " _. " " 4
:oS, mal'cando 15 ,pontos co�tra l' 'I batan Affonso Carlos Um-

CLASSIFICAÇAO LeIo (Avaí) " ,_." " ,. .. .. 4 cidade de Flórianópo IS .
.,

,

.

F'
-

n
. 3 L" 't (P I R ) 3 14 ao México, 13 doUl'u�u:1i. 5 C

� P d' A
Lo lugar - Campeão 19uelre se, ' elDlll Z au a amos .... ,. ..

I,
Não era na:, Assoc'iãção berto orrea,

.

-e 1'0' mo'

2.0
.. J _ Vice-Campeão Avaí, 4 Joãozinho (Atlético) ,. ,_ :, " " 3 ia Argc'ntina, 1 do P,:rú e ne-, ,'. N b t Ser

::'.0
"

_ Paula Ramos, 12 .tIe!ic (Bocaiuva) " " .. ,: 3 nhum do Pa.rag�ai, Atlética Bah'iga Verde r rin FIlho, ! 0.1' er o '
-

4.0 - Bocaiuva, 13 'Ciro (Figueirense) ,- " -, " 3 l, >1;' -Y,.
Na Sociedade' dos Atiradõ- ratine nestas férias que se

5.0
"

- Atlético, ·16 Por�€'la (Fjgueirense) ,', '" " 2 As III mil milhas, BTasileiras, l' ? E [aproxima abrirem na SO-
o n � Guaraní, 17 Dilson (F'igueirense) ,. .. " ,. ,,2 res de FloI'iariópo IS. . o ' .,.

.

,;'� ", _, Tamandaré, 19
'

A' P I T A D o R E S" êllcerradas dO�'Hingo em São Pau-
Clube Doze de Agôsto, nãt- CIEDADE' DOS ATIRADO-,

'I'1!:N'rpS A FAV,OR E CONTRA José Silva ,: ., " ., " ,. ,. " " .' 14 vezes

I
0, foram ve�!Cidas pelos gauchos -

'RES DE FLORIANóPO-
Gerson' Demaria " .. .. .. .. .. .. 11" Catarino Andreõtta e .Breno Fol'- esta.. a se sobressaindo às .

Adético. " ,._.,
.. .. .. Osmar de OliveirlO', _, ... : .. .. .. .. 10" nad, com 201 voltas. Em_segundo demais sociedades? LIS no CLl;BE DOZE DE

Avaí " ., .. ., .. .. ..
;Salvador Lemo:; ,. " " ., ,- 3" I 1 'f' r AGôSTO, na ASSOCIA-

Btlce:luva ,. " " _, " ,,_,. " " ., Gilberto Nahas " " .. . _ " ., 2 '" ug'al' c assl ,caram-se os pau IS-

Pois bem, Floriánópolis ,
-

RRIG',� t C' .'

I
tas Prancisco Landi e José Gui, ç�O ATLÉTICA BA .Li.

FIg'u€'il:ense ,_ ., .. .. ..
.IH1YS O orrea-,. .' -, ,- " - - 1

,era e já não .é a Capital da -

H�milton Carvalho " " ., ,.' 1 ';1inez Lope,. cúm 193 voltas, VERDE, e em outros Clu-
E X P U L S 6 E S

.

-y', * * ESGRIMA CATARINENSE,

I
' bes que se mostrem inte-

Jogo Atlético x '_Guaraní: �elson, do primeiro, Jogo Com llnla antecipação de três pois segundo inf�rmações '

10 Tam'ànd<·re' x Paula Ramos', "avao e Argentino, ambos do d 'd B f '�ressados, as alUas de ES-
_

T 1'0 d as, o ota ogo sagrou-se de terc�iros" a Capital es-

9 primeil o,
" d B' JomingQ campeão carioca de as- GRIM'A para novos e velhos

7 J)go ,Bocaiuva x Guaram: ,Waldem�r, o

ocalUva;"1 pirántes, isto devido à derrota do gdmística, :Qludou-sE! para àlunos. Eu por minha vez,
7 Jogo Guaraní. x Tamandare: AmOrIm, do Guaram � .

a cidade de' Blumenau. É
7 HafuütoÍÍ, 'do Tamandaré. .

,
'

vasco frente ao América_
que devo seguir dentro ,em

, 5 J�)io Avaí, x Bocaiuva: M,arréco,e �odngues, ,do AVt',l uma' vergonha para n.ós bréve para a cidide de
,4 .' e �l1so1i. ,B�scoito, Adilio, CarlOca, Marho, CesaI; e

waldO-I·
M'ADElRAS PARA

u"
florianopolita:nos os PIO- �

.

• d S' 1;
4 miro c(BocalUva) -

, 'CONSTRUCAO. SGRIMA' CA- São FranCISco' !?,' u, vou

4'.' J'!!O Guarání � Paula Ramos: Carlmhos do p-uar�m, .
. nenos da E I" �:t t- n

3 .

. ,1��'Ó Tain.andaré x Bocaiuva: ZiC0, do Tomandara_. IRMAOS BITENCpURT TARINENSE, sermos

SU-I
procur�r erlar es e a? ·0-

3 ·'.o""TÚRNO '

.' '_ ". '

(AIS BAD"':J_Ó . rONE I"d?' '.'
d .

bre .esporte naquela CIdade

3 ' .�ro''''g-o·. ,...B-'o.cãiuva x G:uaraní� Biscoito, do prImeIro. e
.

M'IIG,o O) Pó, I iI.O. Qj\'!-I�.A.. ,'-II
' perados por causa, e' nO,3-, .

.

, _

-

_
,

. ... para que no f\!_t��ro pos-
3 Antoninho do segundO. " I . __ . -- sa. ma vontade ,d"eslstmdo, s-amos ter C'A"-MP'E,ON,."ATO�
3 JOg'o Tamandaré, x �uaraní: Ne�em, do pr!melrO,

T

.n. -

3 JoO'o Avaí X FIgueirense: Lolo, do Aval. CHAvES - CONFECCIO- no começo da batalha. I CATARINENSE Di ES-,
3 PEN\LID�DES MA'XIMAS APROVEITADAS

3 NA-SE Logo a�ra, quando. ,,01.1-
GRIMA. Conto com a ajll-

3 Qscár (AVa�) " " " .. .' .,

1 Rua Fran.CI'S!!n ,!,.ole_n.tl'no '20 t t d e ta- se deba'
.

, . �,.� ,

F"
, ') '" -

ros es a os s o '.

d d' "1 'd'e me'u's3 El'''tsmo (lguelrense " " " "

.

. a m lspensaye
3 Nilshi. (AvaÍ) " " " ..

1 tendõ para conquistarem o
, .' ,

.....

3 N'e'l'·,·s·("n (.Atle�.t.l-.�O) ". " " .' " .. . . .' .. 1
.. .

nobres amigos -pata que v�-
.. ADAS título de CAMPEÃO BRA-'

,
. . � .

2 PEN.<\.LIDÀDES MA'XIMAS DESPERDIÇ
,

ESGIÜMA' lamos em breVe ó exIto des-
2 énurb (AvaÍ) , .. ,. " .. ,.

1 SILEIRO DE
.

, �
t

.

h I d". 1
.

. "
a campan a em pro. e

2 ,.8,_:.norim (Guaram) " " ,.

1 que nos Catannenses re-
�'d ES'GRI'MA

.

2 -
- Enísiú (Guaraníl " " - -

"1 d ·t
/

b nossa querI .a .

'2'"
.

Zackv
.

(Bocaiuva) " " ., .' ,. .. �olvemos elo armos em er- ,

2: ,A' S P I R A 'N T E S
ço explendido, para dar: Espero tambem, que o�

1.0 ltigar - CamlJeão Fig�ei-rense, 8 p,p .." meus nob'res amigos ·c
..

onti-"
.

9 DeodaTO SS - Fone: 8740 oportunidades aos
.

2.0
" Vice-Campeão Aval, � mos· .'

.

nue.l!1.o meu trabalho na
3,0 - Guaraní e B0caiuVa'tl,�, 13 GAUCHOS, aos P.I\I.V·" IMPRENSA ESCRITA, se-
4.0 "

- Paula Ramos e A e ICO,
NAENSES, aos PAULIS'

G,o - TamÇl.ndaré 20

V" IEx N . D 'I
- S· E, TAS, aos CARIOCAS e

_

ou-

tros nossos irmãos
.

brasi­

leiros, perguntarem: O que

sera qúe houve com.a sele­

ção Catat:inense de Esgri-

,.
-.

., o' ., o'

., ., •••• o'

.....
-

... , o.

.. .. .. ..� �. : ....

. . _
'

- ..

.•... (
-

...

2
2
2
2
2
2
1
1
1
1
1
1
1

, '.�'
" '1

1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1

.
Os Produtos Alimentares' li'Ei'ileit(çãõ- Cãtàrinense de

f' �. -.,...,.. � . '-,. .

.NÉgTLÉ, através o seu ré: Futébol, oferecendo aos

préséntante nesta 'praça,' craqués o -gostoso MOÇA
.sr. Jo'su'é Are'ão, tíverãm o RICA, o refri�eránte que

feTi.l ênsejo de colabo'rar t'oinôÚ' de
.

assalto a capital
decididamente para O. brí- c��{t��Úiehse.
lhõ do clássico Avaí x Fi-I',glieirénse, realizado dia 23'j Jrô' ,gerentê

.

da ,NESTLÉ
último, com a oferta

.

MS" em Flo�riarÍopolisj quere­

jbglt'do'res do j� trãdícíonal mõ's con'grattlla r-nos pela

,reÚigerante MOÇA RIGA. f�,l{'1. i�;ie-íativa qU'e v�io em

Assim sendo, por ocasião rüülfo colãbórar para, o bri-
...

.

',,... "

dos treínamentós finais dos l)láIlt:ismo do ',clássico _�la·-.
dli'qué& do Avaí e do Eí- F,lü' dó futebol florianopo­

g'ueirense, a 'NESTLÉ es- t1,tab�":':" A�aí x FigueÍ-
f€v'e preseht:e ào estádio' da rense. .

� _..-_�--- �_._- .... ,:.�...._' .�.� ----.--.

�6s�&t tS6 'DIJ.!,
• .._",..;" "1J.� �

OS- lEMPOl

_ 'I'odós oS jornais de São

,"1Ulo abriram colunas para no-

,lojar o incêndio de- proporções,
i .1 ificado domingo

'

no Estádio

. ;) .Noroeste, em Baurú, quando.

local e o São-:0gavaw Ó clube

,'au10. Ó estádio achava-se su-

.Jd·lotado e'" partida estava no-

;os a três- milhões de cruzeiros,

do Sé'- Iam; ficamos pb� á\ssiin, di­

zér, deslfioralizado pera!?-­
>

t'é out'ros est�d'Os bras1Íel-

ou 26,0 minuto, sendo logo
.

Sus-

i..Jcnsa, visto que as chamas toma=

'''TI1 v,;lto e e'm pouco a bela pra-
�
_, I .

.

.

;a de esportes era parcialmente
.Iestruida, elevanqo-se os prejui-

* � *

- A próxIma ridarla do Cam-"
.j'"-'_

- ••

,péonato Carioca de :-Futebol, ,a
.

:!ona "e at)tepenultima dQ certame,

;el'á conTO atra�ão máxima no

c!o.mi'ngo, no Estádio dó Maracanã,
o clássico Bótafog'o X América,

D<:ntro da' nova . ordem fixa(!a
é

pelo Cúnselho Arbitral da Fede-

'ra�ão Metropolitana de Futebõl,
,

:J Bonsucesso e o Flamengo joga-

� 1,_

Por D'Artagnan
'ciífó XX _

. ESGiiiMA FRACA

Vendú'·s·. um.,. Casa de -maUeira

';ipo chalet colonial. sita na rua

\ntoh\o Mattos Areia,

ênfol�nnçÕe& na travessa Guaporé
.om O· s�. Danto Bonetti.

portivas, uma nota ou re�

portagem sôbr,e a ,nossa. ti':)
/' -

querida. e honrada ESGRI-
MA CATARlNENSE.

ja 1)01' êste diário ou em

algum outro .jornal, por_�m

que seja merecedor de-pu­
blicar em· suas páginas es-

ma? . .. Será lque

com medo d.e

fica,raro

cempetí-
rem? . .. Será que ,ero San­

ta Cata·rina existe ta.ntos Saiba-m honrar' o nohle
covardes que têm me�o de dêste nobre esporte e terão'

.entrarem numa pranchã de' o orgU1l1ho de dizeI: de' ca­

Esgrima e enfrentarem seus�1 beça er,guida,' po,rque a es­

corajosos adversários? . .. grima nêste estado é s�
É "doido pensar o que êles dúvida alguma o mais no-'
d.evem diz:er de nós, e n��· bre d6s

S ':&it"'.' '

Representantes
Firma atar,ndista de bijute­

ri-as caneta� ti nteiro rhavei-
, . ,

1'08" cigarreiras, porta notas,
'plásticos-, et�., oferece ótimo

bico à v;aj.�tlltes que já tenham

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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rístícas, irmão gemeo do saparecida, compunha-se,

I
do: "Bravo, bravíssímo" -- na fonte, com o cretador, a ''sua nova Terra. . "Os sãos sorriem e riem,

senhor feudal. já naquela época, de cerca "ln cena Il maestro".

1
nova técnica. -' "Escolhi o Brasil, me dis-' os doentes também.' Más,

. Ces!!:r sartorí chegou aqui de dez míí volumes, herda- ,Diante de . um quadro ou
.

Assim aprend�u. na It�-- se um di�, porq�e er� ater- ,
nenh:u� pintor por mais ex-

pelos Idos de 1903, em bus- dos uns, de seus

antepas., de vuma escultura excla- Iía, com Forlamm a aplí- ra de Amta Garíbaldí". traor,dmarIO que fosse re-

ca de saúde .e sustento, e: sados iilte.lect_y,ais, e adqui- mando: 'JQue cosa!" I c�r o pneumotorax artifi- Assim chegou a' Lajes. produzir.ia o sorri�o do, doen-
encontrou o clima e encon- ridos contmuãmente outros, Admirava da mesma for-! cíal, na Alemanha, com Ko- O POLIGRAFO te. SorrIso, que nao ,e nem

trou -o ambiente.
.

em sua ãnsía permanente ma um cristal, um pássaro, I'cher a extirpar o bócio e O estudioso, 0- erudito doloroso e nem resignado e

Ele médico já então no- de saber. f uma criança um índio, um
. conhece Don Juan Cardenal, Sartori sofria. da tortura do sim ironico, ou melhor en-

,tavel' na /Europa, viu o lu- Desde o primeiro ano do : negrQ,' Schauta, Jean Louis Faure, tempo. A medida que enve- tre 0·i1'Onico e o indulgente .....

gar, sem concorrência, onde curso, começou a trequen- "Ai"o Humanista. Pauchet, Voronoff, Flama- lheéía: essa' tortura lhe au- "Sorriso de quem adquí-
o homem dono da terra, tar enfermarias e a se che- Ai. o Naturalista. rion e .tantos outros [umína- mentava. 'riu, pela doença, nova ex-

preci&aVa' preserva» a saú- gar aos grandes mestres. Trabalhava um ou dois res .da cíêncía e da círur- periência da vida e, por is-

de para durar mais e apro- Terminou .assistente do anos. Juntava algum di- gia.
-

Achava a vida curta de so, se aproximou maís da

veítár mais' das doçuras de maior' cirurgião da época, nheiro e lá se ia a percor- Porém, se foi um »unan- mais para .aprender mesmo propria verdade. -

I

.uma. vida quasi sem preocu- Bassini, o criador do méto- rer o mundo. ..
te do mundo, muito maíor pequena parcela do conheci- O doente aprende a ges-

pações econômicas} do classíco da cirurgia da Atravessoú o sanara nu- viajante o roi da América mento humano' e, princi- tar .naís da vida do que um

E
.

a velha:' cultura que hernía inguinal. ma caravana. Quase roí co- do Sul e do Brasil. palmente, para o estudo da são, pois repentinamente
trazia. da Europa, encontrou Nesta última década do mido por, um leão nas cer- 'Como, seguíndo o roteíro Natureza.

.

desc-obriu a beleza da mes-

neste ambíente., uma out!!l seculo (19), Bassini pontí- canias de Zanzibar. Perdeu- de Renan, VISItOU a Pales- LêdQr incorrigivel de tu- ma."

eultura muito diferente ja, ficava no mundo. A ele acor- se no bairro oriental do tina, assim também,. COIP do que lhe caia -na-mãn; . E assim vamos entrando
filha cÍa mesma mãe, de- riam doentes de todos os Cairo. Darwin na mão, repetiu a Lia com atenção desde -os- no labirinto cheio de sur ..

·

�omposta porém. pelo f?�- Continentes. Ser assistente Logo. depois de rormaóo visita do naturalista à Pa- jornais diários, que assína-. presas que existe na. obra
·

tíssírúc pr:isma da braslll-' de Bassíní, era 'Qm título foi médico de bordo, duran- tagonia, costeando o Pací- va do Rio e São . Paulo, .àS de um erudito.
dade. I por todos almejado. Sarto- te cerca de dois anos, para fico. .

. .
revistas médicas e üvrçs ,de , Emerge )continuamente o

,

Ele díaléta por essência, ri não precisava de' mais conhecer o mundo. Vagou pelos Andes na tri-l todos os tipos. Naturalista em seus tra-
clari�idente pela !lnteligên- nada Gomo credencial .círur- Mais de uma vez foi à lha do Inca e pisou os de- Lia porém, meditadamen- balhos.
da f pela sabedoria, analí- gica das melhores ímagína- Terra Sànta, de Bíblla em sertos do México. em buscar te, cpm atenção; Lia, recor-' No "Problema ').. do Cavalo
sou a situação num ·ápice.� veis na época. punho estudar "in loco" a ·do Azteca.

,.

tava colecionava e ànotava, na Ámérica" estuda a ques-
se tornou cidadão. desta. ci- A lista das operações

9-.ll'� vida d� Cristo. Viu lia, Guatemala o Quet- Tenho dois caixotes che:ios:. tão debatida -e sentiza a

dade.·
' .

praticou então no HospItal Fez parte de uma eomis- zal, o passaro que protegeu o desses recórtes e -de cadêr- tese de que '!a. evolução do

O, CIDADÃO DO MUNDO de Padua, mostram que do- são de médicos que foi a herói nacional com o cor- ninhos pretos onde apare- cavalo deu-se independe­
.

Mâgro, ·já· um pouco cur- minava as técnicas em uso. Lourdes estudar oficial- po de que, ,por isso tem cem' centenas de pedaços temente e paralelamente na

· vado, alto, nariz' adunco, I Apendicites.
.

mente os milagres. uma mancha de sangue no de papel, costas de matabo- América e na Europa"�
vestindo a roupa que trou- Operações de hernía. Pesquisou o espiritismo.. peito, perpetuando sua bra- rão, e paginas �e �genda Em "Per asperg, ad Asira"

O AMBIENTE. xéra da Itália, :
os' mesmos Amputações de mama. De suas multiplas viagens vura, o passaro lívre que' se com pitorescas .cítaçõea e resume observações de vá-

,

.Aqui chegou o bandeíran- -sapatos pesad?s �uropeus, Operações cesarianas. guarda inumeros cadernos suicida n? cativeiro., ançtações. Era
.. um. cereb�O. 'T�OS anos de �ossa geogra-

te uaulista cuja estrada foi '3hegou a LaJes vmdo dp. Histeréctomias. de anotá:cões, onde, ao lado O Brasll era porem sua sempre em atIVIdade febrIL fIa, fauna, flora e popula:
feita a éusta de vidas. Éra 'Jrussanga, a �avalo. �ua Correções cirurgicas de do preço 'do hotel, da cami- paixão. Trilhou-o de ponta Verdadeira máquina pen- ção autóctone,
o poeta., e� espadachim. que

.

bagagem em dOlS cargueIros pés tortos. sa que comurou, escreve um a ponta, tratando-o co� o sante, com avidês de espe;n- Outro trabalho interes-
::mmára

. para .o desconheci- 'om "bruacas". Poucas rou- e muitas outras.
I

resumo- histórico e político carinho de um apaixo�a<!o. jb., em' relação a tudo O'que sante de�se gên�ro -é um

do
.

em busca de·· esmeralda;
.

;as. Muitos livros e ferr.os Foi no °começo do século. do l()c!J,L .

A "Terra da Pr?�HSSae" existe.
. .._

estudo sobre a arvore e o

'e "de ·ouro e descobriu a ter: ole cirurgia.
.

que trabalhou com Ce�ar' Nessas viagens estuda prm .como cl?-a_mava. E. dIZIa com
. Avarento' do' pensamento, reflorestamento que �scr�-.rà:' Originada de troncos No meio dos tratados de Lombroso e, desde entao, cipalmente o homem e seus a antevlsao que da o conhe- grafava a idéia que lhe sur- veu para ªema�a d� arvo.e

tradicíonafs,. representava, nedicina Hvros de filosofía, interessou-se pela crlmino-' costumes. Visita, néssas ci�ento: "E�ta terra �oya, gia E:m vôo e a guardava e s� ....
estende po� cmquenta

'pelo cultura que havia a�in- �olítica, literatura e poe- logia e pela biotipologia.. I ocasiões, as celebridades e'?1 c?Ja geografIa se modi�lc!t como tesouro rio -pequeno pagmas manuscntas ?-e PEJ,­
gido e pela fortuna acumu-, .ia. . Culto, "homem de mUltos ,todos os ramos do conhecl- amda nas mudanças telun- mundo de sua sala de estu- pel Rlmasso com o tItulo (l

lada o' máx�o da super Alí . estavam entre Qutros� 'livros" como dizia de si! mento humano. cas, será o paraiso da Hu- do
., "Culto da Arvore"

estrutura social da época. Malatesta o anarquista, mesmo, foi se�imentan'do I Conhece Ingeni�ros com manid�de. O resto do �un- Vamos remexer um pou- Na capa �este tra?�lh�o
pelã cUltura: que' havia atin- 3chopenhauer o p�s- conhecimentos a luz dos quem se _corresponde. Bat do est� v�l�? ou sonqUlsta- co nésse tesouro donde. SU�- tem os segumtes SUbtltulo�perdendo a h,ierarquia feu- 'imista, ao lado de Voltalre grandes mestres.. , I tle Y Ordofies, o grand.e do. HOJ.e e Ja o paIS ?1elhor ge o reflexo dessa formida: q";1e. mostram be� os P0!lt?8daI e"a riqu�za' dominadô- � de Dante. Espírito cem por cento de 'presidente socialista uru- para vlv�r, onde eXIste o vel personalidade;' Foi êle ,)a;�lcos de sua dlss�ftaçao .. _

ra. Era 1903. Quasi
.

entrára }ciêntista, observador acu- guaio, seu amigo. T�ntou fa- povo. maIS bondoso e mais
um astro, luminoso a per- .

O Amor dos, AnlIl).ai&. O
Não podia mais ficar nos. 'á nos quarenta anas. rado, desde cêdo tornou-se lar com Abd EI-Kim -:- o' mtellgente.. correr, não só os caminhos P!t�s�do Tangara. O homem

centros .. onde a çoncorr.�n-
.

Descendia de u�a' gera- indepel;1deJ:!,te das ideias libertador dos povos do Nor- Essa ,!,erra, .mmha seg�n· da Terra, mas também n. clvlllzado trat�, }Ual a mu­

cia o dirninuia �, por isso se ção de intelectuais e de mé- idealistas, dominantes na te da Africa _ não conse- da PatrIa vaI ser o maior
errar 'nesse Infinito ilimita- lher. A d,:�trUl�ao ,da. Fa.u­

lançou em busca de outras
I dico,. Nascêra em Chi��po' épo.ca e espantosa .e prec?· guiu porque o, �e�mo �e paí� do .Mundo Mod.erno." do que é o mundo marav�'- na. \0 BeIJa-Flor. �ote�ms­

plªgas onde
. continu3:sse a e se formára em medl�ma. cemente amadureCIdo, re-. refugiava da pollCla lmpena' ,DlfundlU nossas COlSa$ em lhoso do Pensamento 'Um- mo. Budha.. Ve�eparIal1lsnw

ser.. 0_ senhor', máximo; dono ,mo Pa�ua,. na "Patavzna,e cem sai da juv.en�U(i e ma- lista, conferênc�a no estrangeh versaI., ' O passaro Iraplru ..
A fest�d:aS ,te],"ras \e 'dos homens.' Unzversztatzs", uma das maIS terialista soczalzsta com I ro e pubbcou em portugues .'

I f t
da Ave. Os. vegetaIS nossos

Segü�a 'o lema. de .Jul�l); intigas de ·mu�do. .. tendenci�s anarquistas e I Na Riviéra, .. almoça com e italiano: -"�ER ASPERA Agora. a guns. ragmen o� irmjios. Plat;lta -- Ra:iz -

Cesar:: "Antes. ser o prlm�l- .Acumulou cedo
. en�rme combalendô toda� as .fgrç,1s,.,.Somerseth )Vlallgh,a,'l:1. ..

AD ASTRA.. Goyaz -Mat�.o de trechos .esc�ltos com i� T!onco - Selva - Polmiz�-
1:0, ��1ll.a) �lp.e];.� �çla�,;G:�lllf}S/ . soma) de�. c011:��clJl1�ntos, : àôminanles aa.-,épqc!L. ,io,;' ..

_ j '\'Em :aollY�QQd, -.é ;çOl;lyida- G�osso - �araguay - FUl-::. g?�la letra ImcrIV�lment:a11)_ çao - Cel�la veg�tal e am­

d('Q_,'Qll' ·:s��?:tm,?, e,rr,r_'::��o, �ç1!l;'san:.do,
.

�a
.. U):llverSl?Il:Pel,; ,Era .'um ,dialétª' de.-. ��e-i:"o,.dd";a,j!,ih:tar"na .�a&a:'(!ie.Po- mI �raguaY - �arças. - flCl.I ,de se er,.on � �ig o. o

maL Eclosao �a_ VIda. � Mr-

lfi" .,' , ,'(,,,,, .,,"'::.. ;9( ps;ma�s 'V'á.Tla�Qs3� dep�rt(l,- m�t\t().'O'!.lI.t�yojI sú,a:t!i�Jé�i�';J.'Ia;,.�egt�;<� .. :: '

.. 0/ :'. A9Ulda�ana - D�am��tl -:- 10�1�--r.evela. o es u os
e _

neral. jDe&tr�lçao das FIo-

'J� "·,'.;'SlgW)�
"

p.�e::: ,mentQs'r .. .; ,: ,: < •

i
•

' ,.' 'ca, pelo estp.ao,. YiVÊ!U·:-é:tnloi".IJ,I.,· '�A1Pfa§!f,Q ,gL',a,Íld�:, t<l\,ª-lvini Morl11ita ,e Crimmabta di crztzco,' o �ZltOSO!O, _O frfl s, restas nos dlferen,tes EstEJ,-
l�,?,;,dé*,�ttJ}�s,: ';�}iJsto�ia:<_dao'oa!te, ,p.lstq�i�·, eu·cDpl!»·qiB:lé:.t�:""'-""lr":·?<�f::qtt�',d��St'e;-.éI1-Ç:tn�i):a'>!�� pa.o Pelli _ rosse.'"

..

..s!!r!.. 0 a�tls a, o anf!zs,a, :.I.

do� d� N?rte ao' Sul, do
t" .:_", ,na1ip�J;lt,�_::c�"-;,,.�.a:� rel�gl<?es,. ,f�l?..sofl,ft, Jl1S; \ O �mpr "Oo·:i�preg..haya. '+�e '. oe., ÍlaJ;�lit�ét> .;-géÍ'�l. da O sociólo�o e:o pohtico e�pzrzto hvre, o .ap4zxona�� ,PaIs. SImbIOse entre ?.ta�-

:qu-� " 11;, JW;d�i .'3, ��;,s;;' ��nl� cta.'\;n;�s�c.a, lp��rpre�.�-_. 'Amáv;a o a :�ul:naft�q.1I[d'ej C ."C, 's�<';lll;J9P.e.ca.". 'ele '�'bsen, sempr� estIveram do lado o proteto! e o vwlento co ,tM! Homens .e .

outros ;an�-!7 J��laJnept0, '. f19r�s- C(ÇtQ,,,q� 'lüstona, .pls.tOrIa :r.a- "por isso era � socialista. . -.em Romá� �."" do mais fraco e sempre com- trollf-do. _ '. o'
maIS. Laboratorio da Fotos-

c. '���lr�;1!:-��âlfcta'{'�:\' t-qral; biologia, z_óblogiilí�. ,po,: � ir-i[b r. a'y a· ... ruidósi:une:tl.t� I':.: yê' d .i:{i�gà'r�·· _e ��s\ que- bateu como um" Cyra!l0 �e !pIS al�uns, �rech0s.
d ...-'i- sintese. QUàis as v�ntagen�

"

' "ijalnl�lâl;,te�J:,,1ã.!lI!i':.Jler�a ,tánica, foram" ,�lgup.,s dos diante da Arte. �
>

,. -.. , 1: d3i;'{ cla Zruu1béze:. o" um Quixote, os poderosos. JamaIS
.

te�lamos _ OlJll; das matas? e_ aSSIm . pth'

q�«t'';���!''7 ''? :<l,âltf�p:diiár.i�, �urs�s que. frequ!!ntoú: " •.
'

.
; �Erà dé vê�19� ná: opér'�" de � ��ê_ l:!,s �·éYis(a:s .. :m��iÇas e Por is�o, a paixão do An- nado a ��terla se �a�s·fo'A, diante. C!ta no texto Goe-

.CQ�':'t����.,��,s,:�ua� o�a�acte� �Sua bíl:}IIO-teca,., o!i0J�o ��,'p'�",hatencio. palmas,�gl'iti'!�. �râ'ça !?�ll n)te�ro:.e.ap�!imde tropologlsta se casava co� se_o amélllO dos I> �. the, I?ar�m, �lf!edo Rus;
'�'.' ,. •. to.'. ',� "� � _:�.\. ." "f:._

, ,,,.
-:-' ,:

' '- .'. ""'" "'",.,''' . , , .. , -' \
o amôr do apostolo e a re- mao, serve para ma ar : se�, JS�mt-Hllalre, Luna�

.' ':.', ' ., .;... ". ." , .,." .
..;..,.,_

� c' -'. .. "í" ,.

volta do socialista ao
-

estu- abençoar, �ara roubar e pa Fntz Muller e tantos outros
�. :\��;.�� .'

.�,:
� ..".(

"

,,' '

,. '-
i

o ' -:. -;,�: "'� "- : :
o

!;.

.;-. dar com carinho � Negro e �a dar, para lançar a s€� naturalistas.
,

"

�jr::,:,'h'}'-A".,_"','" '

, , ;:l�'� .. �.'����"lAPS'i 1'A.t:::J." •.•.•:' .,�.r�,;�"�'.J:',;'-dp!/1... ;-. o Indio.
mente ?O�S cll;mpos. e as gra-

O, poeta pante!sta aI �ur-
:";''':'::;'.:. :'�'.' � {\CJ<:T�a:w:. (:I. �hlv//II(.;;,a � "'CrIa V:�. �adas:�a.s tr!nCh�lras.... ge ao escr�ver/ ,es&as p�la-
'.\ ".,',.'

'. -, .

' o__ ,".

',.:.
'

.
. ,/ .' .... .. .. .. .. ..

IDeputado sócialista na
A _91vIlJ..zaçao n�o, eXlstIna vras que sao um poema:

....
,

' ." L,�'" .. ',
.. . i " .

Italiá, rebelou-se contra to- se nao fosse. � mao humana, "É a orgia das côres e dos

'0"". �. ���)' ':u'_�' .

,',
�

,

. ; .. ,,.,_...
do o absolutismo que cons""

com a oposlçao d? polega!·. efeitos múltiplQs: a magia

.,. tituia.o capitalismo que do·'
'o polegar e.o slmbolo do expressão panteísta dá Na·

I mina o proletariado italia- progresso humano." tureza, se1rJ,pre fecunda, be-
no: E m,al's: ,.

la, atraente e sedutora!
.

I
-, O levantar dó Sol, o seu

, Seus discursos alerta.vam "É dentro 'do lar que se zeni, as tardes azuis ...

o pGVO contra os poderes traça o destino dos gran- Flôres multicoloridas, bri­
; dominantes. Fazia comícios des homens". lharn no espelho do oorvalho
! em qualquer lugar. "Os motres fundamen- entre as colunas do Templo
! Grande orador, aquescido tais da vida· humana são Pagão, com ofuscante bele-,
·

pelo ardor do revolucioná- quatro: za." . '.' " ,

rio. 1° a·FOME Não se contém, cita en-
· Tornou�se popular. 2° o AMOR . .

.. . tão poesias. de Tomaz Ri-
I '·Seu nome aparecia nas 3° o DESEJO DE

�REDO-I
beiro, Olavo Bilac, Martins

I"
"manchetts" dos jornais. . MINIO '.

.... . Fontes e de Nahir Baptista
A caricatura o mostrava 4° o MEDO DA MORTE. de Mucio Teixeira encerrá

: como salvador da Italia, E esse trecho maravilhoso esta' parte entusiasmado
: exageradàmente magro, re-' de um estudo sobre a psico- com o soneto de Rodo1f!)

· curvo, de guarda chuva em logia do ·I).oente.: .. ..
.. Teofilo' .

.

! punhG..
.

.. Histór.ia de. um At�mo
. .

I E. quando a caricatura

I atinge o político é porque
"le ultrapassou a barreira

, da popularidade!

I Pertencia ao Partido So o

cialista Libertário.

I Seu distintivo: a mão se­

l gurando um archóte.
I . Espírito �ndependente<,

'1 nascido sob o signo do gênio,
I tendo como lema a verda­
! de, Cesar Sartori, cultut!t,
1 coraçáó e entusiasmo, en­

I tão em plena juventude, es­

colhêra o mais avançado Idos partidos políticos, a

.
,
ll1ais livre das filosofias:
era anarquista.

i No leito'�' dos hospitais e

I nos subur.bi�s pobres viu
que a maIOrIa, o povo, er.a

.'. pasto da doença e da fome
enquanto os palacios guar-

I davam aual fortalezas inex­

pugnaveis a minoria dos
burguezes feudªis que vi­
viam na pompa e na abas-
tança.

Aprendeu com Malatesta
e outros que "a propriedade
é sempre um roubo",' jogou­
se contra o capit�lista, con­
tra o nobre, contra a corôa,
contra o clero.

.

Cuspiu no Rei quando ele

S. A•. iIi:s�ri�O�u=-a c::��:r:mFO�
. preso. Çontinuou persegui-
do.

..

J Não poude assim mai.s
,
continuar n'a Italia.

I Precisamos lembrar que

I vivia. no começo do �éculo.
.

.

Mesmo hoje, quem prOfes-
sasse tais. idéias, nãd estára

,muite seguro em ;"parte al­
guma ...

I.. Suas. lutas o tornaram tu-
......""""'''''''''..err;.ulôso.

. .

PersefIuido, ,pobre e- dO,eri-
,te, escolheu o

_ Brasil

_ (Cont.!ia 12.a p4gil;1al
E que, no lIlverno, tàm-

· bém a nove caia branca em

noccs. .. E que havía o'

Outono com seus redemoí­
nhos e suas folhas doura-
dãs... ,-

. Nasceu, assim, a tradição
· de nosso clima.

Si era bôm- para a planta,
si era bom para o gado,

· também era bom para o ho-
mem,

( O frio do inverno, a ínso­
: Iação .e a secura ido verão e

a, altitude eram as coorde-
'. nadas então exigidas para

a cura das molestias do
peíto ..

E assim, aqui chegavam após
viagem. exaustiva, escalando
a Serra do Mar àqueles que
esperavam encontrar no

. planalto a mitigação de
seus males e que, sentindo
a vida fugir-lhes pela doen­

ça viam em Lajes a última
esperança.

Assim e por isso, Cesar
'8a1'1;ori que ficára tubercu­
IQ�o, lutando pelo povo ita­
liano, 'fugindo das persegui­
-ções políticas, aportou a

Lajes.

.'

1 '

;_:

- a· .rou�pa 'ana,tô:mi'ca:
\ _, '" _,0:, • •

p-ara O homem" moderno
,

,
.

a prática ... já está pronta p!lra você usar.

fi econômica ... custa menos: em relação'
à sua alta quaTiüãde. É elegànte ... desenhada
e cortada por modelista de .r�no!lle. .

Experimente hoje meSmO sua n�va
roupa Imperial Extra. Será um su�esso.

Porque
Imperial Extra 'não é rollPa. feita

- é roupa ben� feita:
• Fabricada com tecidos e aviamentos de

$upericr qualidade, pré.encolhidos.·
• Corte 1000/0 anatí)mlco, meis conforfável

e mais elegantE;.
• Conleccionada em qll']tro falhes (cuno,

médici: longo e extra·longo) e em 32
tamanhos diferentes.

• Garanti 10 por uma i,idústria especiatizao
da há 35 anos, 1)0 ramo de' v.estiário.

.

:.'

DISTRIBUIDOR

MAGAZIN,E HOEPCKE

Fui átomo.. de. rocha, tui granito
Fui lava .de vulcão, fúi . .flôr mimosa
Fui perfume sub.til de. eterea rosa
Fiz parte também de etéreo espirito.

Vaguei no .esp�ço:.: pesado :;berolito .

Transpus mundos de essência ·vaporo�ã.
De santos fui. artéria Vigorosa r
O . coração f.�rmei 'ao ser maldito.

Nasci com ·a terra, gas eu fui -com ela,
Estive do princípio. na procela

.

Flui .nebulosa,. sQl planeta agora.

Há cem mil .sé.c�ioG' vivo me encarnando
- Aguia no espaçQ, vérl,l1e rastejando,

, .

Treva, da noit.e, r,ossiclér d',,!-urora.
Mas em ,seguida·.·o· peso,'

do !t imagem e a semelhan­
símista entra.no vôo do Poe-' ça. de Deus! E por isso, cria
ta: ' .. '. .. um Deus, antropomorfo, co­

"Infelizmente. a Humani- . léiico, Vingador, dotado de
dade ·não .chegou .. ainda à, paixões humanas.'
tdade da razão.

'

"Que, conceito mesquinho
UE quando chegará?" tem; o Homem da'Divinda-
"Se, .0" carbono' para

.

se de'!
transformar .

em aiamantp. "Os panteístas . concebem
necessitoú' dois

.

milhões' de essa divindade de "maneira
anos!

I .

. mais pura, mais elevada,
"O homem-ainda vive 'na' mais sublime.

concha dos
.

instintos'. 3oni';' "O Homem deve ser' su-.
mais e- não' l!9:b'e' "' apreélà�"

.

,portado' e· lÚio detie iér le.
as belezas da:

. Natureza, os vado' a. $.ério. ,

.

campos vastos como o'Ocea- Quando af.irma co·lsas
no, a sombra m:isterIl>Sa das graves" como o aoqma,�' deve­
Selvas, O' canto do&" pas .. · mos e�cará-Io pelo lado cô-
sar03 . o nascimento' e' 'o 'oca:- micêl. '

.

so do Sbl; a:tl,lz dá, _�l!�,: os' , "_Efe':� represerlt�- ....,llOl Al­
Oceanos ·cl,l.elos·

. "de Súrpre-:. bum formidavet-:cte imagens
sas e os rios'sileooiósós .' .' defomladas. ;QúintàS":' cón-

"O Homem se apresenta tradicões e quàntos absur-
ávido de' l�cros; único áni- dos! "

,

. .'

m!ll. inimigo da pr6pria eS"'1 E mais adfanté"" ,-pecze. e da Natureza.' ., "O Homem póde regene-
Intltul�-se

.

pomposamen-i' rar-se! .

te ser raCional e é domhla-,I "Ele que entre no Templo
do relo ,.furor 'cégo, irracio-' da Natureza, a Floresta. �
nal e ,destruidor. '. '

'Noite é' rica ode. mister.ios � é
. :�Ele .ínesmo,· org?lhoso, e: l'evêlaçõe,s. Eta: �-eiléte . Os

valclo.so I?ensa ter' SIdo ,(,!na,: I ,(Cbnt:,.na .7.!J. .página)
.. '
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o Doutor Casar Sartori

Um bôI9--carregado-de-jru-lfjlS
torna mais festivos os' 'dias ;de

.

Fim·�dê Ano
E resolve à maravilha o seu problema de tempo, Na
estação do Natal - precisal1)ente a época em que mais
você recebe visitas - são tantas as coisas a tratar".
Com Panettone, um bôlo-carregado-de-frutas, você po­
perá servir bem sem peI.:_da de tempo.

'

Você ficará encantada de ver como Panettone é uma

delícia, fresquinho por muitos dias, Poderá mesmo

réus. Não sabe mesmo por-
que do hospital � levaram

,; para ii. cadeia e, da cadela,
a trouxeram para esta sala
de tanto luxo.

A sociedade quer julgá-la.
as crianças .de Jerusalem e I Templo onde se ralava baí- hora .em que o- paciente rõ- chamou a um canto. Com recebeu um níquel de orde- A sociedade necessita, de
elas estavam em roda dele,' xinho. Mas, se alguma coí- ra atendido. Algumas pito- seu gesto habitual bateu no nado. Dormindo num gal- vez em quando, julgar al­

alegres e barulhentas. Os I
sa não corresse bem, coita- rescas. Esquecei"a o primei- ombro do colega moço e com pão, embrulhada em farra- guém.

apostolos as afastaram. do do assistente ou da enter- ro nome do paciente eespe- sórríso benevolente ciciou: pos, mesmo durante os me- Pergunto agora aos que
E o Mestre disse: meíra: Jupiter troante acor- cificara como lembrete: "Bá. A criança está nascen- ses frios dó inverno ... Na- me ouvem: Quantos dos se-
"Deixai vir a mim os pe- dava n'uma tempestade cas- "Santos (o sem orelha) do. Não vae dar tempo de quele galpão, talvez sõbre nhores, bem postos navida,

queninos porque deles é o cateante de palavras, mís- 10 injeções de 914 operar. Mas vamos salvar aquêles trapos, conheceu o ricos, fanzendeiros próspe-
Reino dos Céus"! tura de italiano e portugues. semanalmente de 2 de ju- sua reputação. Voce vae di- amor anônimo e brutal que ros,' trouxeram as suas -es-

Sei que com essa confe- Blasfemava então e m nho de 1925 a 4 de agôsto". zer para' a família que co- lhe mostrou o "gôsto do Pa- pôsas .ao meu consultório e

rencia vou adquirir amigos, dois idiomas... Aí examina com cuidado e nhece uma injeção nova raíso".
,-

me pediram que eu lhes pro­
desafétos e inimigos; pois eu Terminado o ato círurgi-] técnica os doentes e o dia..

I
que, às vezes evita o talho "Engravidou. Meses e me- vocasse o abôrto? Que eu

nãe conheço a mentira e a co a tempestade passava, gnostico sae, acima dos sín- I cesareo, Faça uma injeção ses, enfaixando-se bem, eví- matasse o filhó que êles en­

hipocrisía.
'

era o primeiro a abraçar- tomas, com aquele sexto de água distilada. Tudo da- ,tou que aparecesse aos olhos gendraram? Reconheço di-
"Vossos labios, dizia Cris- nos e a pedir nossa crítica. sentido que dá ao clíníco a rá certo. E não. notarão a da patrôa aquêle vexame. versos aqui. Não pratiquei o

.to aos Fariseus, estão pertõ Jamais atingiu a auto su,ti- intuição da doença, e que' I
sua precipitação de jovem. E tão bem se foi em sua abôrto. Outros colegas o pra­

de mím, mas o vosso cora- ciência' e, por isso, sempre nele era hipertrofiado para ,Todos nós erramos. Princi- arte que atingiu os nove me- ticaram Tríplice cumplicida-
ção está bem longe. Sepul- toi moço. todas as cousas.

'

palmente na indicação e 110 ses sem despertar descon- de: pai, mãe e médico.
cros ' caiados de branco é

.
Tinha a tortura da perteí- Depois das consultas, es- prognóstico". fiança. Quantos dêstes vieram pa-

cheios de podridão". ção, Na véspera repetira a tuda e escreve. " A injeção foi feita. "O frio intenso de inverno rar no tribunal do júri, no

Assim, senhores, tentamos anatomia daq_uela operação A noitinha sae de novo. A criança nasceu bem. quase europeu. Sentiu as banco dos réus ?
vôs mostrar fugazes reflexos tão sua conhecida e tantas E visita ora um, ora outro O colega se tornou conhe- prímeíras dores, sozinha no Nenhum!
da mentalidade. estranha de vezes praticada, com o fito amigo, onde, ao pé da lareí- cido como ótimo parteiro. galpão. Aconchegou-se assus E agora querem julgar es-
Cesar Sartori, vista através de jamais errar. Sabia que ra transborda o formidavel, __'

tada às cobertas de estôpa. sa 'preta, escrava do século
de algumas 'de suas pagí- era um grande escu1tor mas "causeur". Muitas vêzes defendeu em Era o imprevisto. O ventre XX, júri absolveu a negra.
nas. sabia tambem que ia escul- 'Colorida�ente �az�a, como júri pessôas que não tinham se contraía violentamente parto, quis evitar que a cri-

O DR. SARTORI pír o fragil material que é num Kaleidoscopío, as suas dinheiro para ''Pagar advo- agora... Quase desmaiava. ança. espúria gritasse, ta-
Eu conheci cesar Sartori o corpo humano, ,o que aventuras pelos caminhos do gado e assim o antigo depu- Não podia gritar, para não parido-lhe a bôca, e privada

iongos anos. Foi, ele quem sempre é um grande risco. mundo. tado e revolucíonarío. tinha chamar atenção. Gemia baí- dos sentidos pela anemia .ce-

rne ajudou a nascer em 1906. Grande parteiro, grande clí- -- I oportunidade de .ressurgír. xinho, baixinho.' Quase su- rebralprovocada pela hemor-
1"oi ele que, no decorrer de nico, grande cirurgião, gran Anti fascista, l�vantou-se Vejamo� esse epísodío: focando de dor. ragía matou inconciente-
minha vida, me ensinou a de coração. num banquete pedmdo a pa- I A sala do júri cheia. A criança rasgou-a tôda. mente o filho".

amar, a lutar e a ser médí- Estamos voltando do Hos- lavra para condenar a inva- O Doutor Sartori ia defen- A hemorragia enorme. Per- O júri absolveu a negra.
'

'

co; cirurgião e professor. pital, descemos' por outra são da Abissinia pelas trop� der a preta que matou a deu os sentidos. Foi o maior libelo que ou-

Considero a -cesar Sartori rua. Vai dar consulta na de MussolinL I criança ao nascer. Nesse QuandO voltou a si, ouviu vi, até hoje, contra o abõr-
meu pai espiritual e meu Farmacia do Otavinho. Vai Durante a guerra de 14 es- tempo, qualquer um podia os' vagidos. Os vagidos que to.
Mestre. Foi pois, com o ca- principalmente, c o n versar teve na Itália. Ainda não' defender nos tribunais de iriam denunciá-la. Em 1942, ao me saudar,
rlnho do filho, a saudade do com o Otavinho, cuja cul- havia sido naturalizado bra- Júri, não precisava ser ad- Com u'a mão tapou a bôca quando. me prestaram home­
amigo, e o entusiasmo do tura e verve admira e cuja sileiro, ficou dírígíndo parte vogado, bastava a permissão da criança enquanto que, nagem por ter sido aprovado
discípulo que aceitei o con- amizade cultiva. de um hospital. Não aceitou do juiz.' com a outra, aconchegava o em concurso na Faculdade
vite de vir dizer-vos algo so- E:xjamina um que outru nem remuneração, nem pôs- - Senhores jurados - co- corpo ao seio, ainda seguro I de Pôrto Alegre, o 'Dr. Sar­
bre Cesar Sartori. Permí- cliente, remexe nas prate- to de oficial. Adversário, 1\)01' meçou o médico - a curíosí- àquele cordão esquesito que: tori, produziu magnifica pe­
tam-me, 'pois, que, para fi- leiras para ler uma. pula, príncípíos, de qualquer guer dade .que hoje trás a esta saía do umbigo. Nova hemor ; ça oratória onde sintetizou o

nalizar esta conferencia que pede ao Ferriando que pre- ra, não quis tirar proveito da sala as pessoas mais gradas
I

ragia. Perdeu os sentídos de 'que foi o seu �omeço de vi-
se alonga, abuse um pouco pare uma poção. Receitou mesma. e esclarecidas da localidade, novo. Quando acordou; R. I da nesta cidade:
mais da pacíêncía do audí- por certo um fortificante e s talvez se explique porque um criança não mais gritava. I Assim falou:
corto. Vou falar do Dr. sar- é bem possível que tambem Encaminhador de todos os médico vai defender a acu- "Estava mole. Estava mor-, "Deixa: que tudo isso te di-
.orí o nosso Dr. Sartori, es- tenha receitado remédio pa- médicos moços, Sartori le- sada, acusada de um crime ta! Deixou-se ficar assim até ga, um médico go Interior,
)OS� de Dona Senhorinha, ra calos e para 'dôr de den- vava a extremos sua ética que fêz tremer a sociedade, que a descobriram por cau- que chegou aqui deUrussan-
�ue entre muitos amigos in- tes,.. profissional. Ela matou o filho ao nascer. sa do sangue que escorria ga, gastando 8 dias a cavalo,
timos era o amigo do Otavi- Volto com ele até sua ca- Eis um ldos multíplos Precisa ser punida, "grítam para fóra, por debaixo da 41 anos atraz. Um médico
.iho, o amigo do Dr. Célio e sa. exemplos: todos, precisa ser punida, porta". que cobria distancias ímen-
Jo Dr. Aujôr. Sempre conversando. O médico recem formado repetiu, há pouco o promotor, "Levaram-na ao hospital sas em transportes muitas
..--Manhã muito cêdo. O céu E nesta volta paramo� indicou a operação cesaria- nos arroubos de SUIj. orató- para" salvar-lhe a vida. O vêzes incomodos, sem hor1'1,s
llal estava clareando e um umas cinco ou seis vezes. na de urgencia na filh,a ria. ReVivamos a cena:

pre-I
cadáver foi necropsiado. Ti- de descanso" escalando mon­

lentinho frio sacódia as fo- Ele pára e me bate no om- 'única. Foi chamado I() IDr. tá com 16 anos de idade. Vi- nha respirado. Infanticídio. te.s em noites de tem�oral,
Lhas dos platanos da rua bro para sublinhar o racio- Sartori para Ç>per!lr a doen- veu desde pequena como em- Organizou-se o processo. enfrentando as mais 'duras
-':orreia Pinto. cínio. E ficamos para�os te. pregada na casa 'de seus pa-

"

Ei-la aí. Pequena, preta, intemperies" pelas caladas

Saia de sua casa e consul- cada vêz alguns minutos no' Examinou-a antes, e nos trões. Emptegada que jamais, insignificante no banco dos (Cont. na .11.a página)
"ório bengala de junco ao ::alor da, converEja,

.-------, -- -- .... _-,_,_._, ... _, -------'----

Jmb�o, chepeu Borsalino de A vofta do Hospital demo­
aba bastante larga e aquela rava, J,rsiríl qua,>i uma hora.
rravatinha branca de tópe Parou. Bate11 no. hombro e

�ue quasi sempre usava. .jisse�· "Histia"! Veja a

E lá se ia, bamboleando o inteligencia do Povo. Puse­
corpo grandalhão num gín- ram apelido de bicho em

'ar de marinheiro, olhos se- uma porção de gente. Quan­
�i cerrados, pequenos, viVós,. do sonham com um desses,
Jerdidos muitas vezes em jogam no bicho correspon­
�locubrações., / dente. O 'Strugo: é o cachor-

Dirigia-se para minha ca- ro._Q Ca.etano.,é o pavão.,E
':..;à que ficava onde hoje é o. eu, repare, com que, bicho
danco Inco. Batia e�,minha sou parecido . .olhe! . como

Janela para me chamar. E:tI' eles acertam! Sou o urso. O
já estava pronto e lá :tlos I1rso do pólo. E sou pareci­
iamos, rua 15 de NOV�mbro. do mesmo".
_teima, rumo do Hospltal, o Na casa almoçavamos a

v'elho convento de pedras, notavel comida_que o fizera
muito menor mas, o mesmo. gordo. Macarrão de todos os

.

. de hoje em dia. tipos. A salada de feijão
I

Seis e meia da manhã e branco e alho. Os fumegan·­
já estavamos nos preparan-, tes assados. A paca, ã pe'l:­
do, na sala pequena, onde o diz: A polenta. Isso tudo re­

sol' ensaiava entrar pela ja- gado a vinho.
nela. Era um verdadeiro di-

.
Com o seu gesto autoritá­

luvio de espuma e água Ô rio, dedo em riste,· pois o li­
seu escovar. Antes, pince-nez der aparecia sempre que em

a cavaleiro no nariz, tesoura qualquer ocasião, exigia re­

em punho, cortava de novo petissemos va:r:ias vezes o

as proprias unhas e examina eopo de vinho ou de cerve­
va as de seus assistentes. Es- ja.
tá ali com as calças arrega- "8emel in annno insanire
�das até ao meio da cané- potes. U:ma vez por ano pó­
la.

'
.

des ficar maluco. Beba. Be-
O Dr. Irineu Antunes, as- ba que te ta bene".

ceticamente magro ainda E assim varias vezes por
não era professor e se lavava mês seguiamos o proceito
também. Indispensavel o. anual dos latinos.
saudoso Dr. Carmosino Ca- O café. O vermute.
mal'go, o doutor Camargo. Depois dormia religiosa·
como ele o chamava. mente a sésta. Dona Senho-

A lavagem' das mãos du- rÍnha e a Matilde, que lhe
rava os longos quinze minu- prepararam o almoço, cui­
tos classicos. O Dr. Sartori davam de seu sono repara­
sempre cumpriu com o ri- dor depois do meiô dia .

gOl' de um fanático os deta­
lhes minímos da técnica.,
era tremendamente exigen­
te em relação à lavagem das
mãos e à desinfecção .do
campo operatório, a ássepsía
e a antissepsía. É uma lapa­
l'otomia que va� executar.

Transfigura-se na sala de
operações.

'

A· cabeça esculpida por
um Miguel Angelo irradia
autoridade e aquelas mãos
que pareciam pesadas, ade­
jam leves, manejando o bis­
turi. É um artista operando.
A calma dos que. est;io segu-
1'0s de si. O entusiasmo jo­
vem que não diplÍnuiu mes­

mo quando a velhice, já Q
emagrecêra e lhe sulcava a

face, de rugas. A emoção
do homem consciente da
responsabilidade de um ato.

cirurgico.
A sala de cirurgia (::1'a .urn

(Cont .. da. 6.a página)
pensamentos secretos d� dia.

A noite
é

o subconseíente
do dia.

"Quando a vida
.

começou
· já a noite existia.

"Sabemos para onde, va­

mos? As águas do riacho

que atravessa a floresta

também não sabem para
onde vão. Vão para o mar e

nele se perdem e desapare-
cem.

t
"

"Sabemos que a "Mor e

é a porta que se abre para
todos. .

."Aniquilação ou transfor:
mação'! Até os MUN1?OS
nascem e morrem 8mB e

sistemas' solares se formam,

evoluem e perecem. Na�a
· permanece ímutavel pois

todas as coisas passam por
constantes transformaçoes.

"O Sol e a Luz se trans­

formam em fIôres e �elva, a

relva nos corpos dos homens

e dos animais e de novo es­

se corpo volta à- terra e se

torna relva, üõr ,e l?erfume.
Surge ai o Evolucwmsta que,

passando pelas ideias d�
Heckel e Darwin, chegtlU ate

a Ologenese,
Sobre a Ologenese, a .teo­

ria da :evolução por causas

internas,
. de Montan.don e

JDaniele Rosa, Sartol'l p�o­
feriu inúmeras �onferenClas
e publicou. �m llV!�. .

Seu espíríto crítíco aceI-

tou a teoria que ainda no­

je é a mais cientifica de to-

das.
... Esse espírito polimorfo,

um tanto desord�nad? .na
ebulição de uma ��tehge�­
cia privilegiada, deixou ínú­

meros outros trabalhos:
Laudos periciais,

. estudos
sobre os indios, esboços de

biografias de sábios, �rtis­
tas, filosofos e revolucu;ma-

rios.' b'Não é .possivel, no am 1-

to restrito de uma confe­

rência abranger-se su_a obra.

. Não nos podemos furtar

porém. de vô's ler algu!ls tre­

chos de seus e:x;celentes e�­
saios: "O Amor nos Anl-

· mais" e o "Problema,. da

Criança no Brasil"
Vamos citar alguns tre­

chos esparsos' do "AMOR
NOS ANIMAIS" ,

"Quando queremos
..... ofen-

der uma criatura, despida
de graça e delicad�za, d�
finura costumamos dIzer: e

um aÚimal. .

. "E ·dizemos também, par:t
definir coisas horriveis, "um

amor bestial". Como, tudo

isto. é injus,to! Ou,. por ou­

tl1a como tudo é falso' e de�
moilstra uma completa ig­
norancia ,da natureza ani­
maL _

"No reino animal a femêa
é a rainha.

"O galo cacareja contente
. quando encontra 'um peÚs·

co e o oferece em seguida
para as galinhas que cor­

rem para o .comer.
"Os "passaros" cantmn

alegreS lia primavera e é o.

macho que modula para a

femêa esse concerto. .

"Quando a femea chóca
ele, para a distrair, canta e

lhe leva a comida.

"Quanta }9oesia no AMOR
CONJUGAL da AVESTRUZ!

"O codigo conjugal dos
animais póae servir de mo­

-delo para os homens cuja
imensa maioria

-

hipocrita­
mente disfarçadá, é poliga­
ma.

Outra lição: jamais uma
·

fêmea fica sendo compa­
nheira de um outro macho
quando já escolheu um, ao

menos, durante o períOdO em,

que estão. formando fam!"
.

lia.
Sempre me lembro de uma

cena comovedora que assis­
ti, escondido na floresta vir­
gem de Urussanga, logo de ..

pois de minha chegada da

Europa:' .

Um bando de Tangarás
machos estava dançando. e

cantando ao redor de uma

fêmea, querendO cada um
mostra:c sua mais bela plu­
magem e seu canto mais

maviôso. Depois de algum
tempo a fêmea escolhey seu

companheiro, o melhor dan­

çarino, o mais belo e o. me­

lhor cantor!
Seu trabalho sobre a Cri­

ança é obra notavel de sen­

sibilidade, são cinquenta e

cinco paginas de ciencia, de

poesia e carinho.
Citemos o inicio deste tra­

balho onde 'Sartori se re­

trata:
O Rabi da Galileia, atrata

Três degraus. Corredor es­

treito. Na porta o horaria
sob o anuncio de jornal:
Consultório, Dr. Cesar 8arto­
ri, médico operador e partei­
ro.

Entrava-se por uma por·
b ao lado. Sala' modesta. ,

O eonsultório de Sartori,
uma peça pequena em sua

residência particular. Um es'

queleto completo. a, um can­

to, dependurado da parede.
Dois grande� armários cúm

Mesas pequenas lembra­
vam um museu. Havia, .en­
tre outras cÓisas, uma quei­
xada de piranha, trazida do
interior �do �to _ Grosso,
minérios de ouro colhidos

por suas próprias mãos na

galeria mais profunda das
minas 'de Môrro Velho, arcos
e flexas das tribos mais di­
versas, dois crâneos de indí­
'genas e de animais. Um
grande couro de jibóia con­
tornava a peça paralelo ao
.teto: Recortes de jornais e
de revistas nas janelas de
vidro dos 'a·rmários: Abdel­
krin, Stalin a Passionâria,
Plutarco CaUes, Matteotti,
de crianças,· (Íolega,s e ami­
Lui� C,. Prestes, fotogr.af�as
gos.

E os livros: bíblia e livros
comunistas· ao. lado de ma­
nuais de cirurgIa de obras
de Biologia. Tudo lido. Tu­
do anotado. Em· outra peça,
seu arquiVO. iE, ju:mto, as

,contas, contas que
.

quase
nunca mal1dlJ,y:a e 1'l�.av-alJl
alí à espera de pagamentos,
COI')l tudo. etn ordem;" �1a-:é

. \

AVÓ� MÃE" FI,LHA!
TODÀS DEVEM USAR i\

[I.I[tlli�IDII�
(O (�EGULADO(? VIEIRA)

À mulher (>Vilará de, ','S

ALIVIA AS CÓLICAS un;:;::rip.3

Emprega-se com varl!:�gen_! para C�fT1'
bater aI; irregui�;ltj':HjC'$ 9;}�"i ,hwçoes
periódicas das �er,hO:;lS. E c�.:ITIa�!i' t!

reg�lador dessas funç,,�s,

fLUXO. ';"cD,' TI NI\. pelJ S .. ' (!.'"

!_;r,>v�d;}. ctc;í(i.,
_

é.mui,!? /et�€'I:-,;5.a.
OCV!� ser- usadu cO,m coni..l..iQçíL

�EIS
para O seu Panettone

4 Idearas de farinha :,........ , 480 9
1/2 xícara de açúcar............... .. 85 9
1/2 xlcar! de ma,nteiga , :.. .. 110 9
1 1/2 colheres (sopa) de Fermento SêC'o ., ' , .. , , '..... 21 9
1 1/2 colheres (chei) de sal............ .. " , 7,5 9
3/4 xícara de leite

' , . 190 9
2ovos..., , , 909
1 xlca� de frutas crls!alizadas ',

".,................. 120 9
I col�r (cha) de casca de Ih:nã�. 'ralada 6 9

Dissolva bem o fermento no leite' môrno. Misture os
ingredientes para fazer a massa (farinha, açúcar, man­

teígq._ovÇ>S e sa1), juntando o leite com o 'fermento por
último. Trabalhe bem a massa, at� que ela fiaue lisa
e sem c�roços.

" �.

"

,

fazerO/Vá'rios de uma só vez!. Mas; cte'V'erir úsar (;) .

Ferm�nto
-

�êco FléiscRmann, e;s�cÚi'l :pa-:ra r�s!llta:'
dos>.nl·aravilhosos, não só ,·no"Pl'lnettone 'como'em
muitas' putrás r�ceitlls. E para recebér o folheto 'Uus­
traq,oi "Como Usar o Fermento ��.9 Flêiáchmann",

.

escreva' pára D. Maria Silveira,' Càl� Postáí 1179
Rio de· Janeiro.

, ..
" , ,

.;:0,­
,

Coloqu� a massa, em vasilhame apropriado e deixe
fermentar em lugar livre 'de corrente de ar, durante
2 horás, mais ou menos: até que atinja o dôbro do
volume Ínic1aJ. J\ba_ixe a 'massa e leve-a, a seguir,
para cima da mesa, "abrind()-a" com um rôlo.

Coloque 'na maSsa, b�m j!spalhadas, as frutas, as pas­
sas e a raspa de liJ:llão. COi'té a ·rmiss!I em porções,
colocando,..,a em' fôrmas forradas com papel engordu­
radQ:'onde c�escérã atê o dôbre do volume anterior,
isto é, �é fÍcar bem desen:v.0lvida. Píl'lc�le, então, o Ip�o já cresc.igo, de le�e, 'c.P?:l �. seguinte solução: uma f
gema bati�a. desman<rpaôà numa colher de água. f'.; !:,��e_ ao fotn�, �il:ir�llte '30 a· ?5"ilninutos no

caSude
,pães 'pequenos ou 40 a' 50 minUtos
Í1� 'caso de 'Pães ,�liiores. " ,�

,

.

.

�

�-

�

-

J *f'
..-

,; _' 1 II r
-

/
I 11

.11

M....

FERMENTO SECO

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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���:iLH��mD�lv���:��!�ninl , ESCOLA lÉCNICA\DE '(OMEReIO riJ

G�rl:inLn�.�m:t� 18 anos _ 'SEitA PEREIRA -ISlR'ElIO
\.

EX AMES DE NDMISSAO AO CÚRSÕ COMERCIAL
.' "BASICO

la ÉPOCA
, tnscríçõese de 1.0 a ,9 de de'z�mbro

ÉPOC.A E HORARIO DAS PR()VAS
- I\1:.t'emátie-a - Díà 10 dê dezembro às 19 horas

História do Brasil e Geografia - Dia 12 de dezem­
bro às 19 horas

Português -'- Dia 13 de dezembro às 14 .horas,
nOCiJ:\1ENTAÇAO: ar. Certidão que prove idade míni-

. ,,'.'�.'�hi;,t· ,tii�,�",'],9'-1.1"

;o� �:;:le��:S�té���PJ:t��nh:�
�=� b) Prova de sanidade rístcae men-

tál constituida pór atestado,
, ,

médico; _

c) Prova de vacinação antívaríõ=
, Tica;

_

i<�stl'eito, 12 de, novembro de 195�
.

� Ari Kardec de Melo - Diretor
', Ivo Reis Montenegro - Inspetor Federal

8 , Florianópolis, Sexta-Feira, 28 de Novembro de 1958

\ ,;

�s 8 hora s -

.._

J REI DA SELVA _ com Johny
A DESTRUIÇÃO DO SOL -

) SIN.Ú DO CAVALO BRANCO

CI11 seus 10:° e 11.° episódios,
- Cens.: até. 14 anos _

@e
SÃO JOSE

às 3 e ,8 horas

'!Out'ra Sup:r Produção da M,G.M_.
"

com t.iês horas e meia de

projeção"
MONTGOóVIERY CLIFT -

'ELI,ZABETH TAYLOR _ EVA

.' ;_'\.
/ ,MAmE SAINT em

"A ÁR-VORE DA VIDA"

Filmado em Cinemascope e

'I'echnlcolor com a famosa

câmera G5 "A :JANELA �O
MUNDO" _ Cr ns.: até 14 anos

às 5 e 8'1z horas

MONT\}OMERY CLIFT _

E:UZABETH TAYLOR _' EVA

MARIE SAINT em

�"A ÁRVORE DA VIDA"
- Ccns.: até 14 anos

L

:I

às 8 horas
ULTIMAS EXIBIÇõES

A MAIS ,BELA MULHER

DO MUNDO
_ Cens.: até 14 anos -

• de
R. '(onselheiro ,Mafra,- 60

,

• (ENTRO· "

.. 'Rua_- 24 de Maío, 122t

• ESTREITO·

"O liAIS ANTIGO DIARIO DE SANTA ,CATARINA"

. Lira· Tenis -Clube
Programa do mês de Novembro

Dia 29 - SlibaQ_9-_; Grandiosa Soirée, com 'li Oc­
questra Tupã, nos salões do
cLuím DOZE DE AGOSTO.

Os' sócios do LIRA que ad­
quir irem -rnesa, ,terão, jngiresso
na referida festa. �

,

-Dia 30 - Domingo - SOIRÉE JUVENIL com .Inícío,

ás 19 'hs. e término á 1, hora
da madrugada.

- NOTA: Já estão 'abertas as inscrições das senhorí­
tas que desejarem debutar no Baile 'de São.
Silvestre, devendo. ser procurado, para tal
fim, o Cronista Social do Clube sr. Rubeíis
Cunha .:_ Te!.., 3189 -

-

.

'
,

,

... - - . - _. - - - -�- � - ...

VIAGEM COM- SlGIJf(AIf�' ,

E'· RAPIDIZ
Sã NOS CONFORTA VEIS MicRO-ONI:áUS

,

, DÓ "

R-"fD'O, ri S"l .. IA 'Stt'il,IO"

í
'

,_._',--,-,-,-._._-_._ '_ .. '-, ._ .-:- ---

-�;;;:-
.. ---

_
..

",....._._._.•._-.-.._-_....

--, _.

<.: ��., 'f; �, : 1188. 'Df, eOR'O - apresentando"seus·
. c,-:�

-

1; ---.._

.

<

(lHE SÃO J O S É R I T 1
..:

'HOJEHOJE.; (1 N E

f

, M·(J·M�/l1L.a�' 1'�' '" '�� i

MONTGO,MER,Y CLI�T ),' ,�'
� ,_. \

'

ÉLI�ABETH TAYLOR;� c,', � ,

:' EVA MARIÉ SAINT1. ; � ," \ e

AAavaãlDAVlu .

!.
..

�E C9lJl'JTX'''
, .

I OIRfQÃO OE EDWARD DMYTRYK PROOUÇÃO otõDAVID LEWIS ".
"

fiLMADO COM." FIIMOSII
e.

�.
'_/..

-- /
_

.-'

llf,w..e(a65oIlM·G·M r CIN-EMASCOPE &t TECHNICOLOR (
.

.;/ �

.
"-

. . "

. "

1 'horas
.

de >��' projeção
'L, .

\,

"1!inelbJese .( I N E'
.

G' L Ó R i' A HOJE
. ULTIMA,S' EXt�l(êES, �

.

• .... �;_,r _;

(INE' R I , t

DOMINGO.
'

A
.

S 'E G UJt:

'f.iOuka Comé"dia .

Brasileira"----
.�

,
, .

. '\.'
'

,

HOMinl que lutall com 'úri�' tefa, com Uio e �êdi dI ving3lfça!

\

IJ·. mlllh�r. lIIols forle do,qll(' Iodos RllJlel(;!O
-

'(

Restier' -, em" ,

"COM' JEltO� VAI�r,

Mais uma das pro-
'-

duçõesjlerbert
.

-n,' h'
'." -

.r.�(r� " 'r.

e dt; ,ers �
-,

(ens�: até 5 iU10S', �
',�'

,

Be,t,effo Marlil's ...
,'" ......

',,,eSfl1laneto:
,

!S'E8EI Df 1AMBj da 'Rádio Nacional
�d.lho',de Janéito)�

-,

, 2S- Adlstas,- Rádio - (inéma -
lelellsao'

/'

enl,e êles�· '

ESPETACULAR .sHOW COMANDANDe
O E5PEf.AêUtO O�HUMORISTA "8ADO'"
VERDADf�I�O 'G'RITO DE CARNAVAL

-

. � .

,C4RIOCA NÃO�Pt'ReAM' ESIE-M,AGNI-
, ;>'HCO, 'tSPETACULO-', NO C :f'N' E

"

R J T· Z '" DIlr13 'OE DEZEMBRO
À$'10- HORtS-
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I,

(direita e esquerda)
" ."

II

,)A Metalúrgica f':.t.eiliC.:; instalada com máq"iouio

moderno estú e m C0!J(�:çóes J:) atendê-lo e m quo lquor pe­

It elido à ..:::o ..:,:.sqLiadl�,J:� li� ;�'1�0 ·f,.:na (1 suo construção.

(

_-"

., ''Sl9�!iD__ iij1II_sm�.
. l"·'C-.::l·\:.of�.��... � r31n11.lri.:"LJI R -. "Ii\' I ......

1 'W II I .

_-=J _ _jJb;=- ��� ..... :::::: . 2j-=-� - . I!l:�. �_ ..=

Metalúrqica .A"E�·AS
Rua Padre Roma n� 19 a 23, Horianópolis· S. Catarina· fone 3864

CONmrOS EM GERAL

,r,ltâ XenU eeu6e.., Dia 13 de Dezembro -Sabado· as 23 horas:
. , ,

Elegante SOIRÉE com JOTA e se ii CONJUNTO 'IRAPOANS' da, boile' uNISHT AND DAY", do' Rio! Fa buloso. "SHOW"
comandado por HERIVELTO MART�NSr apresentando: BADÚ,'" impagável' cômic.o, do (ine�a , Rádio- e. TV - TRIO
DE OURO, com' a nova 'e sensacio,nal cantori MARIA DE LOURDES - � ESCOLA. ·DE SAMBA da RÁDIO NACIONAL ,,;r•

.
_��!�!��sv� ._���..�!�.�����sas e��_�}2��.�Rl�,m�ÜlL�,� .'

.. ,-

l'!1�
v.�" i C -nstruir1

.
'

,

Vende-se um Acordeon, marca TQodeschini, 96 bai-

xos, em Estado dê novo preço .de ocasião: :
,

Tratar neste jornal com l;vQ ventura das 17,Oq- horas
em diante.

-,

P A R T I ( I P:A ç Ã O
ll1INEU J. DE ESPINDOLA E SRA; participam .aos

s eus parentes e pessoas de suas relações, o nascimento'
de SL!;, filha ORIETA, ocorrido na maternidade dr. Ca r­

los t;úl-rea, nq aia 17 do fluente.

�_ .. _�'__ ��"._. ......__ .M ._._. '-:::::;:
__

M_�

M O� V·E" S

80. rkm
Y i S !'·TE À ti O S SAL O J A
itua Deodoro" ,no o � 5 r: Tel. 387.0

C ube Doze ivembro
A T R A ( Ã' o l-

I

NELSON e sua fabulosa Orquestra
Lady - crooner ESTELlNHA MENDES. e, os

crooner Nelson Mello
.

e .Hsmilínn Rangel.-

ALEGRIA! DEC-ORO!
TUPÃ

I

a lenha

(

.

,

� DUR�'MA'S
E GASrA MENOS'

Economia
·D",rabiíidade . • _,

Acabamento perf�ito \ .

VÁRIOS TIPOS E -TAMANHOS,
-eONf-QRME AS SU;AS 'NECESSIDADES

.-

.... e vooê (!;Ilnela escolhe;
• Com ou sem ct;Jl-ii1erro' 'it

.' Sctdc-ds thoml� fim cimo. j
» 00 Iodo OU of rói '

• Com ou· sem' torrlpc esmoTt-odo
• Com ou -sem serpentIna' "

@(Ô9UO
quente ,.� t6.dO

o co�o' ;
.0 melAor fbgoo ..

descle 1904! �.
-:

CARLOS HOEPCKE· S. ·A., Com. e Ind.
.. --- �... •• Ad ....._"

Secção de Ferragem .

.;.:'_:;_.

.'�.

'i�
• j:�

.,..:

o,: .

o" _�.:;'" .!

.���
"�

.:
- ..

'

_ _,..,.

Motores
"

·OI-ESEl
.a ..ca. "J I'NBACU" • "GAN�"

_. ti BP � 16 BP - 20 RP '-, !6" BP ".
.

MEDIDORES DE ENERGIA ELflTRICA "fARCA, ·'GA.."Ii";,
Monôlasicos, p'ara l20 ou 22,0 volts: Am'p�raglln8 -à opção ....;:,
.4000/0 de <"arila - Trifásicos, com ou sem neutro :.- Volta"_

gene 'e amperagená à opçao
� .. INSTRUlltE.NTOS ELflTRICOS DE M.EDi.çio',

Ampertmetroe - Voltlmetros - AUcates. para baterias
Estoques permanentes - Vendas diretas' � Pronta entr.e!l(a
Podemos estudar propostas de firmas especiabíaadas n., ramo f.:"
que pre�en�am a rep:e�entaçio, 4�sde que jú(!'iqu�m fonte;'_ i 4-
de referencIas comercuns e banearfas na' 'praça de São Pa,1I0. t.i
Consultae pedidos e propostas ·pàra-r-· _ ". t i

fNTERSTATE SI A., - "IMPQRTAÇÀ(.,,: EXJ'ORTÃCAO r ':'1.

.

E RE.l>RESENTAÇAO [",;,('", YB Postal 6573 - São PilaI->
, iV

joio�Moritz S.A)�
--. - __ ... _ ......._. -_ - -

�-
?r<

I "
,

.. ,
�,l,
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:-
J '.

•

-E l��O·';1,�:cE 'R: I �S M· O
Segunda Convocação '

São convocados t�(!os- Os Associados do Centro de
Irradiação �énta'l-:'�'An�or e Luz", quites com o mesmo e

com a Ordêm.·.a 'fim,'de, em Assembléía Deral, na Sede
Socia 1 na f próxirâa segunda feira, dia 24 do corrente,
às 20,3Q hs., procederem à eleição da nova Diretoria para
Ó período de 27-ii-58 a 27-11-59, de conformidade com

.
os ·Ecit ....tutos,

.'

� Florianópolis, -20-11-58
Clemente Brueníng

, '

INDICADOR PROFISSIONAL,
• � ,

' );,_
.. -·i -, <

... NlRII·� E GARGANTA'
(lINICA ' ilE OLHOS OUVIDO�

, 'do
tir� '6,UE',RREIR'O DA . FONSE{ 6

. ;..'chefe' d6Serviço de Otorino do Hospital
�;)iá�'Tloria�ópolis - Móêlermi Aparelha .

. : ":ig�rrt Suíça e Norte-Americana para' Exa-
l' ".··"tI •

.

,toe: ; dos Q'lhos. r�ceita de Oeules JXY!
"Refrator Bausch Lomb. Operação de

Amígdalas por processo modeme
. CbNSULTORlO RESlDENCIA

Kua dos Ilheus 1.111 casa

FoNE 2-366
Felipe Schmidt 9V

FONE 8560

DRI POLYDORO·,SÃO THIAGO,
Doenças do· Coração - Eletrocardiografia

Huras marcadas - la às 19 hojas
V.i tor Mei-i'elles 12 - Fone 2702

DR. 6U4RACI SANTOS·
• Cirurgião Dentista

CLINICA - PROTESE '":'" CIRURGIA

�HORARIO: - Das 8 às 12 horas. exceto ao. I!ibado •.

Atende exclusívamente com hor� marcada
Consultório: Avenida Rercilio Luz, 69

Esquina da rua F1ernando Michadp.

DR� RUIU GOMES Infra,Y�i��:ra_80m�bUlllII�f

MEIDOtlÇA ('rTata�U�:";;UUI�t. · ••m

. 'llna1o-retila".coilta.•
- "c..1t:. ��.

-MÉDICO .' .

O" 1 • d
- .

f ��ré-Natal '''"- �Part08 fC:'_' ,<'._,01 - o el'Uô .q:- paro.n .

rre, ,.. 'Oto-alnolariliPlolrl.Operações. � .ClíJiicll Ger�l '
. (óleo' 110 'jltaclo)

, 'Residência:' '\. l' . : "�'
Horirio d.. • b . .1' !li01al _

Rua,Gal. Bittencourt n. 117. da. Hj� �iI 18 ho:ràà�,Tenefóne: 383:9:-, T • •

. ConnltóTio-: __ Rua 'Y!ctor
Consult6rio:' '

MeireDe. 22 - Fon.� 26'11
.

Rua Felipe' Schmidt fi'. 37:' Reaidlnel,.":" Rlla alo: J .. r'fi'I
Esq. Alvaro de Oa'rva1ho.. n. 20 -:"oae 14 11'

Horário:
Das 1:6,00 às 18;00.. ' D&�' BSNKIQU. paISCO
Sábado:, P�O
Das 11,00 �s 12,00.'. .' ., • � D I O O

_

Atende à l>omicili.o·. OJleraç6'ee-- DoeJfça. d. tlfll'1I0
---------...__--1 ru' - cu.." .. AtI.h..

D· Eb )8' -; B ;s
,Cura0' .d., "peciaU.acl<> Dt

ra. e'- li'. .arfO . ,il�lpi�J d.ol. Sltvidor�. dl> "'7
"taclo. ' .

CLINIÇA DE- GlllANÇAS .Çsemç�',.o Pro"t.""""ã.r.ue ••
Atenderá a partir de 1.· de le- Andrade). .

tem,hro ,), Av. Rercillo. Luz', t 15.5, COD'.nlt.. - Pela manU a.
r -ffo.pi.ÜI de Catidade.'Apto. 4.'

. . ..

.
.l tarde d.. 11,10 1t0I:a...1I

Horário: daa 115 àa. 11 ·hor... p diante' no consultório � Rua Nu'
Todos OI dlal excetol láhadoe nea Machado 17 Esquiall de To: ri.·

-' ,.' dente. - Telel. 2'7611.

iIJ,....��.-.
R.. ld4ncia '- Rua I'nlidente

�
":outfnho U - T.I: 1110.

oá. "-l\I'ONlO MUNO; II
.

-

�Gl..o
CtRURGU.. TRJlU!lATOLOGU

illllllllllll
Ortopedia

CODlultõrio: JoÀo Pinto. IA _

Con.ulta: da.'1I t. 1'7 -Ol'U'
dià.riamente. IIenol ae. I'b.t��
RealdAncia, Bocah'l'a, 111.
foo.: - i 714

.

c
• 1> • .3 ..

DR CLAIlNO·61
GALI&'fTJ
ADVOGADO -

t.a _ VI�r lIoinl... �
rON.: 1 .•�8

. rl"dJliD�polb

Im W AJ..;MU.R ZOMEK
GA.IC(;IA '.

O&. NIlWTON tYAVIL�
OIRURGIA GERAL

lJoen<�. d. "senllora. \- PJ'OC'c.

loria - EI4,!trlcldade-<Médl..a

Conlultório: Rua Victor Ii\�!.
relle. R. 2jl - TeJ!!fQne.' lS.'\-3·(

Consulta0: D.. Ir. bora. .".

diante. .' ./

Re.ldlln�I., Forre. •. (Jjj,

RDa: Blumenau 11. 71,

ME'DICO

RII" ritor Meireles 26
,

'

em viagem �e estudo a

Rã" Paulo. reassumirá
. slIa clinic,,!

.

em p,rind-
1);09 de 110Vemilro.

DR. AYRTON DE OLi<' €1!<lA

DOENÇAS DO PULMAO -

tUBERCULOSlf> .'
Diplomado pela Faculdade Na·

Conlultório _ Rua F.Upe donal, de Medlclna da· UDj ..�r·

Schmidt, 18 -, 1,'�i. 1801� sldade do Dralll
flor'rlo ,J.. 14 li 1ft h'lraa. Ex-Interno por' con'cuno 'a.
Relld,lInéia - FeUp. Schmrdl Maternldlde • J!:acola

u. 127. " _ I
\ Serviço do Prof. Octivji)

Rodrigue. Lima)
D.J. JULIO DPLlN VIElaA i!:x-InterDo do dervlco de ....Itlu·

•• D I O O
. ria do RoePltál �.I".J:.T t.;.

llallecllll1lta e;' OUloe OIlY14011 i do Rio de "Ánelro
Narll' • Garlranta - iratam••'. lIédico do Hospital de Cariílsd<e

• '.O..rÍlel.. I • da Y.aternidade Dr. C.rloe

I
'X_.:..

•

r,equeftO$ _

A 1 U G-·A .-. S E A L U G A· S E D E S E _N H I s , A
,. Aluga-se bons quartos, A Walter Llnhares-Publícidade, oferece' opnrüurii-
, em casa d.e família, situada 'dada a pessôas que tenham vocação para desenhos pu­!
na Rua Bocaiuva N. 122 bllcitár ios, não ..necessitando ter prática: Os que dese­
'Tratar no N. 67, da mes- -jare,n ingressar nesta atraente profissão, deverão diri-

ma Rua. gir-se ao Sr. Joel.
'

nua: Fernando Machado, 6. 1.0 andar - Nesta.CONFECCIONA"SE QUAL- I

QUER. TIPO DE CHAVES
NA RUA FRANCISCO TO-

LENTINO N. 20 I

O'tíma residência, de ma:

terial, com todo' à confôrto,
situada em excelente prâia

.
de banho (Ponta do Leal),
à rua 'I'obias Barreto N. 22.
no Estreito.

Tratar à rua Urbano S-a-
.Jes 34.

;

:rr ""t 1 ME N T O
�,q

METALURGICA
.-

' ATLAS S/A
...

Deodoro II Fone 1741

V:ENDE·SE
-

_CASA com- A R E A
.

,constrüida de 316 m2 à Rua

Felipe Schmidt 113 .

Tratar com dr. Guerreiro da

F�nse'Ca,
.

pelos. telefones,
2366 - 8660 e 2630. Grande

facilidade no pagamento.

,

ANUNCiOS I
EM

)ORNAIS
'WI�IAS
�ISSORAS

_ COlOCAf"OS EM ctUAL­
'ilUEI ODAOJ DO lIA.

REP. A.S.LARÁ.
lUA Ij;N ....OO. DAN!',,$ 40· 5.· _.

110 DE JANEIRO· D. t...

",'

Dr. E. MOENNICH
CIRUR. - DENT.

VI,llidado na Faculdade Nacional

de Odontologia da 'Çniv.enl,dade_
do Bralil.

.SPlilCIALISTA I;!
li

com vário� e recentes "eurso's e
t -l;

.
-

-

20 anos de especialização
'PARODONTOPATIAS

.. ,DOENÇAS .. DA GlilNGI�A
(gengivites, gengivas sangrentas,

piorréia, mau hálito)
PERIAPICOPATIAS

Afecções da raiz' elo. dente

PeliqDizas e tratam�nto dl!8 f�COB
pelo método "BADAN"

(cúrso com o próprio aútor Prof.

Ba�an) - tratamento eficiente; >

rápido I! com téste. bateriológic.o
OPERAÇOES - \:as08 e eJ:tra·

çõe. dlfícell -

Atende .6 em hora previament..
marcadl - Rua :Nereu RamOl! 18

';

Conaa.
OO.NCAS DI SENHORAS

PARTOS _ OPERAÇOES
PARTO SEI· DOR pelo m�o

plieõ-profilitfco.
Conl.: R�, Jelo Pinto n. 10.

da. 16.00 �í 18,00 hor..
Atende com hora. lJ1arcadaa -

Telefone 8086 - Relidln.:ia;
Rua General Bittencourt u. 101

óa LAURO DAUIlA
CÚNIOA. anAL

<I.p.ei_li.ta em mo16.tias ii. I!!e.
altora. • 'ri.. mnúlal.
Cura radiesl da. lnfecç6ea "Cu·
Ja. e cronicai, do aparelho ge·
nito-urlnirio em ambo. o••exoI

l:)oençaa do aparelho D\ge.tivo
• do �istema nenoso.

Horirio: lO 'AI ls 12 • ! 'AI t.r ó
1I0ra. - Consultório; Rua Tira·
dente., 12 � 1.0 Andu - Von.:
12411.

- Re.ldllncia: Ru. Lac ....da
Co.utinho. 18 (Clticar. du "'J)!"
'nha -, Fone: 8248.

1.. LOBA'ro

I1LlIO
Doe.ça. do apareUtó ruplrat6rlo

TUB.RCULOS.
ltADIOGRAFIA • RADIOSCOPIA

.

DOS PULJIIOIS
Clrurrla do Tons'

"'armado pela Faculdade Naclor.a'
de Medldna, 'l'ialologlsta e '1'1.10,

drurgllo do Ko,pU.. 1 N.er@u

Ramoe
CUflrO de eapecializac,.ão pela
S. N. T. Ex,interno e Ix·allil'
tente de Cirurgia do Prof. Ug(l

Guimarlea (Rio).
Con•. : F.elip. Schmidt, ..
Fot:. 1801

Atende elll lIIõra lIlarc.d.­
ael.: - Rua E.teve. JunIor, 80
- FON.: 2191

{ �

FlORI,ANOPOl'IS. - RIO'· ÁS 3d'.
FPOllS.-5. PAUlO,-RIO �' \ 4,.,.
flPOllS.� CURITIBI\-RIO AOS SA8S.

SERVfÇOS AÉRÉOS
CRUZEIRO DO SUL

( A S A· S
Afugam-se duas casas à Rua;

Professora Maria Júlia Franco,
I
V O E P E L A

- Prainha n.o 19 sobrado _

fundos. Tr.atar à Rua Alvaro de

�.
_

Carvalho n.? 64 - Telefone 3672. I .

....... •�I--�------ Er74-
BRl,lO j--

_. :0:­
ALFAIATE do SECUr. I)

-:0: ...,.�

Rua Tindêl'J'Ll1's tI

i E N D E - S E
BAR E RESTAURANTE "VERA uma ca..

,
am lerreno, um eltaheleclme.to ..

LÚCIA", SITO A RUA FRAN- mer.clal ou um aatomóveU

.

CISCO . TO�ENTINO, 3. COM-
j Encarr!!gue a ORGANIZ,t\CAO A!T.!.'AS LTDA. C�rrltarlDI,

r-----------_" PLETAMENTE IN S T A L A D O
I Procuraçõel, Represent�çõe., ql1e lhe proporclonu' o. me-

COM VARIADO SORTIMENTO' lhores negóciQs e as melho'!:�, '�9ftunidadet. .d'�-·, � 'dj�
DE BEBIDAS. .TEM: REFRIGE- I

cQJ!liuão. '

RADOR E SORVETEIRA. I Escritório Provisório: - R; Saldo Marin ..... n.o, 20· - f'one ftli'7
� t Temos à venda:

FORRO

A Trátar no mesmo ou na
.

Gráfica Grajaú, rua

Deodoro 19.
,

ESTREITO

I
t

1I .

J
li

PROGRAMA PARA O M�S DE

NOVEMBRO

.,

Dia 29 Sábado

. i GRANDIOSA SOIREE'. HOMENAGEM,

:.. A.�S ESTUDANTES ASSOCIADOS, início
jc as 22 hora.Q.,
�
l
,

!

NOTA
.

R�serva de mesas, na séde do Clube.
E' indespensavel a apresentação da)

,).:..\ �teira social ou o talão do mês corrente.
i

I
L ,- .

"-"�.
i
""==--=:=-'-'0 .. =::-===",,,,,.,,,, "',:'--=_=""_========

PARTICIPAÇÃO
Vva. EULALIA SANTOSJOAO BAPTISTA D'ALASCIO

E SENHORA
Participa aos" parentes e pes­
soas de' suas relações o contrato

de casamento .de sua neta, Ely,
com o Sr. Sylvio D'Alascio.

ParticiRam aos parentes e pes­
soas de·· suas relações o contrato
de casamento de· seu filho Sylvio,
com a Srta. Ely There·zinha dos
Santos..

SYLVIO E ELY
'Noivos

Flori�nópolis, .15-11-58
- __._---, .

..:.-_......_.- -

--YE'NDE-SE UM TERRENO
VE�DE-SE um Terreno Todo AmurlÍdo 16x48

Frei ,jnneca 97 - 500 Mil Cruzeiros
T,'f),tal' 110

.

Boteq LI im defronte ....

ORGANIZACÃO.
.

(ATAR�ASANTA
RUA Al1CIPRESTE, PAIVA 9 - FLORIANO'POLfS

Uma bôa casa de material localisada à rua São Vicente de Paula

(Pedra G'ran'de) nesta Capital
Uma casa com frente· e um lado di- material e o restante de

II I
madeira 7x30, 3 quartos sala c�inha e ins�alação sanitárià., " . ,

n rua 3 de Maio; Estreito.

"1.
- 1 loté com 12 :i: 36 mtra. à Rua José Malcot - Barreiro.
_. 1 lote com 12 x 45 mtra. à 'Rua Joaé Maicot - BarreirOl!

'I - 1 lote com 16 x 28 mtra. na Trindade, pr6dmo " .r"';·
I frente para o asfalto.

I "-

li
ii

11
iI,
II
I
I

I
I

li

I
\

RU1l

" .. "1 p�ssoul e�pecia1izado está habilitada pare.:.
a)'. - ADVOCACIA: CIVIL. CRIME, COMERCIAL, TRABA·

LH1STA, DE:FE�AS FIS':'AIS. ATE�'DER E. ACOMPA

NHAR NO TRIBUNAL DE JUSTIÇA DE SANTA CA,

TARINA RECURSOS ORIUNDOS 'DO INTERIOR DO

ESTt.DO. DEFESAS DE ATLETAS E ·ENTIDADE:':

DESPORTIVAS PERANTE OTRIBUNAI DE JUSTI

ÇA DF.SI'ORTIVA.
b) --" CON'TABILID/cnE�: ACEITA ESC1UTAS. PEI!lC1ÁS:

PROCESSAMENTO DE BALANÇOS. REGISTRO - DE

FIRM�S E DEMAIS SERVIÇOS.
e) .� PROCUr,ADORIA' TR'ATAR DE INTERESSES DA

PREFEITLiRAS MUNICIPAIS JUNTO AOS ,ORGA.O�
PUBLICOR. N ATURALIZAÇC-ES. REGISTRO 1\01,\ lF� "S

REmsTRO DE n1rÚ)MAS.

l A V A N D O C O M
.

S A B 'A- O

.Virgem· Especlaliqa�e
..,._",..,.,......-......",_

�a Há> WE.lfl I D T A I' '1"_
'

i
'. �

al ......,.,..,"�.",."...,
er.onomila.,se tempo .�

e dinhe:ro

Precisa-se de uma com Redação própria.'
Paga-se ôtimo salário.' Tratar na Rua Fe­
lipe. Schmidt, 37 _ 1.0 Andar _.:

Conjun­
to 4 _ Edifício São Luís, das 9 às 18 hs,'

v. S. deseia
VENDER COMPRARou

a Tinturaria Paulilta a rua 2. de Maio - Satre1to
1 'l'erreno na praia Bom Abrigo - Ooqueirol
1 terreno no loteamentó da Praia da Saudade - Camborl6.
1 casa à rua Silva Jardim, 217, Fpoli •.
1 terreno em Bralma
'1 estabelecimento de sêcos e molhados, muito bem afreguêsado,

em ótimo ponto comercial da Av,. Mauro Ramos. -.., Informa,

ções em n/escrí tório

A L U G A- S.E

Aluga-sl!-- uma, casa na rua D. Jaime Câmara
Il.O 1 - Informações .e m nosso e s c r i t ó r i o

;:,:-.' ·._·'''r�

'<#��� �
.. -('::�
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•
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o Doutor Cesar Sartori
.

de viagem, poucos dias de­
pois, na 'madrugada fria,
quando a Estrela Dalva bri­
lhava escandalosamente no �
céu azul escuro. �

E lá se foi o revolueíonarío,
o humanista,

.

o médico, o

poeta, o amigo.
Homens como Sartori não

morrem.
Sua vibração continúa no

coração dos que o amam e
no cérebro de seus descipu­
los.

E quando esses corações
deixarem de bater e esses
cérebros pararem na últi­

ma interrogação, ele conti­
nuará vivendo na tradição
desta Terra.

. ,
Virará lenda e se proje­

tará no Tempo.
Teu exemplo .Dr. sartort

continuará a ensinar aque­
les que quizerem ser sábíos,
aqueles que quiserem ser li­
vres e aqueles que quiserem
ser bons .

(Cont. da 7.a página) lino Ribeiro e Antonio Amo­

da noite, sem repouso para rim.
o físico e sem tréguas para Envelheceu.
o espírito. Eu era transpor-, Conservou sempre a mara-

·

tado no lombo das mulas.' vilhosa lucidez de espirito
Sem dispôr de hospitais. Ao I

que sempre o acompanhou.
frio ao vento, à nove. Espe- I Estudou, observou.e via­

rando na' noite negra que' jou até os últimos meses.

baixasse a água do rio para
I Alta ia a madrugada.

poder vadeá-lo. Dormindo O frio do inverno Iageano
ao relento ou no catre duro entrava pelas {restas das ra­
tendo como única roupa um nelas.
travesseiro onde uma vez es­

tava escrito: "Durma bem e

viva a República".
I .

O dramático, o �rágico, o

cômico, tudo misturãdo.
Eu devia ser uma enciclo­

pédia viva, um improvi.sa­
dor médico e enfermeiro,
parteiro e dentista e muitas
vezes batizei crianças ago­
nisantes.

A primeira operação cesa­

ria que pratiquei aqui em

Lajes foi feita no quarto do
.

doente assistido. por Herme·

.Bateram á porta do Dr. Sar­
tori. Bateram mais.

Ele já há tempo não atem-
dia mais chamados.

.

,A velha preta estava de­
ente, muito doente. Lá 10Il­
ge no "Banhado".

Era pobre.
Não podia pagar médico.
Ele se levantou e foi.
Já voltou. com calafrios..

'DepOis veio a febre.
E veio a pneumonia.
Os remédios não deram re­

sultado. E saiu para a dl'an-

Na 'Scõsão da Segunda Câmara

Civil realizada no dia 10 de
,

novembro corrente, foram julga-
rlc s os seguintes feitos:

1) Apelação cível n,? 4.289,
da comarca de !\:Lafra, em que é

apelante Adolfo End ler e apela­
do Nicolau Antonievicz. Relator

o Sr. Des. Adão "Bernardes, deci­

dindo a Câm.ara, unãní memente,

conhecer :10 recurso e, por maio­

ria de votos, negar-lhe provimen-

to, para confirmar -a decisão re-

corr.da, Custas, pelo apelante.
Vencido o Sr. Des, Patrocínio

Gallottí .

* *

2) Agravo de instrumento n." Sem custas.

51, da comarca de 'I'Imbó
,

em que

é agravante Móveis Cimo S. A. 2) Recurso de habeas-corpus n.?
c agravado o Dr.' Juiz de Direito ;;2, da ,comar a de Rio do Sul,
da Comarca. Relator o Sr. Des, "�l que é l' corren tc o Dr. Juiz

I�utJ'()('Ínio Gallotti, 'decidindo a de Direito e recorr ido Pedro Ma-

Câmara, por ' votação, unânime, . iocl Netto. Relator o Sr. Des,
c o nve-. ter o julgamento em dili- Patrocínio Gallotti, decidindo o

gt:Jl.;:l, a fim de que os auto� bai- I'r.bunal, por u nân im idade de

· xe m �Q- Juízo de origem e ali se votos, preliminarmente, converter

cumpra o que dispõe o' § 5.0. do .) julgam nto em diligêuci� ,p,a,:a
art. �4ií <1<>

�

Có1Úgo de Pro'c��'�o- -q,,� 0- DI'. Ju:z -A 'QUO-informe
C;v:1. Custas a,final. ':e há, "ealm"nte, o auto de fIa":

,�l'ante L', C1�1 Caso positivo. que

farl\. remessa do mesmo a êste

Tnbunal, r.ara que o mesmo ..apre­

cie ". espécie. E'lIstns a final.

�('. * *

;".) Agravo de p,etição n.? 169,
da ccmart a de. Xanxerê, em que

s'ão �Ig-ravantes o Dr. Juiz de Di­

rc·;to e a Faze�da Pública Muni­

cipal de' Xaxilll e agravado -Nefre

EsLaJ:no 1'e:x(,iru. Relatol: o Sr.

Des .. Patl'ocínio Ga,llotti. decidin­

do a Câmam. por unânimid'ade de

votos, det. rminar a remessa d·os

,autos ao Tribunal Pleno, a fi.m
.' dI! que êste apre·cie.a matéria:

eonstitucional

Custas a final.
�.

neles contida.

* *

4)' Agravo de petição. n.o 175,
da comarCa de Xanxerê, em que

são agravantes e agravados o Dr.

Juiz de Direi to, João dos Santos

c a Prefeitura Municipal de Xa­
xim. Re'lator O Sr. Des. Patrocínio

Gallotti, decidindo' �. Câmara,
unânimemente, determinar a re­

messa dos autos ao Tribunal Ple-
· no, a fim �le .q.ue 'êste aprede a

matéria constitucional neles con­

tida. Custas a final.

em que é apelante o Dl'. Juiz de

Direito da La Vara e apelados

'Wa�demar Hem'ique Enlke e sim.

IRelator o Sr. De·s. Adão Bernar­

d�s, ,decidindo a Câmara, po'r V.Q­

taçâo unânime. conflece,r do .re­
.curso e . negar-lhe provimento,
p.ara'. confirmar a decisão recor­

rida. Custas, pelos apelados.
* *

d.es, .decidindo a Câmara, unâni-

memente c()'�lhecer do rC'curso C6-
-,

.

mo agravo de petição e negar-lhe;

provimento, para confirmar a dc-

cisão l'ecorrida; rejeitada, por

maioria· de votos, a preliminar' de

se ConvN�ter o julgamento em di­

ligêncta. Custas, pela' apelante.
Vencido, 'em "parte, o Sr. Des.

Patrodnio Gallotti.
-

* *

7) Apelação .c(vl!! 11.0 4,363\ dã

comarca ,de :Rio do S�, en1 q,ue é

apelante Engênio Ronchi e ape­

lada :Rlanda toch. Relat�r o' Sr.

Des. Adão Be·rnardes, decidindo
a Câmara, por unânimidade de Vo­

tos, converter ° . julga!!!_ento '.em

di'ligência, a fim de que, na Se­

deste T'l'ibU:i:lal, e no -pra�
:

., '.'. ". I
dez' dias ,�se. pag.;;'e 'a taxa'

. ..;��-
.

,... ".'

judiciária. Custas ;a final.

seja contado e'11 dohro , para

to de aposent.adol"Í.a, um m ês de

férias deixado de goznr por ncú­

.nulo de S rviço eleitoral.
* * *

5) Pedido de contagem de tem-

)0 n.? 27, dn co mnrca de Caça­
dor, em que é requerente o Dr.

Rid Sava, Juiz de Dirc-;to da Co­

marca. Relator o Sr. Des. Adão

BeJ'n"rd�s, d c cidi n do o Tl'ibunai,
deferir o pedido, unanimemente. '

Na Sessão do Tribunal Pleno,
en liznda no dia 12 de novembro

.orrent e. .f·Ol'Unl Julgados. os se­

iuintes Jeitos:

1) Habeas-coI'):"" n.? 2.894, da

-omarcn de FloriaHÍl·polis, em que

í -ímpetrante o Dr. Hélio Abreu

, pa�iente Nilton S. Vic·:ra. Itela­

;01' o sr. Des. 'Belisário Costu, de­

.idindo o Tribunal, por maio r!a

de votos, concedêr a ordem para

ulgnr extinta, pela prcscrtçâo, a

.ub Iic.dade 'do paciente, vencido

'\ .) Sr. Des., Vitor Lima e impedido

Na Sessão da Primeír.i Câm,;ra
Civil, realizada no dia 13 de no­

vcmbro corrente, f'qram julgados
os seguintes feitos:, Sr. Des, 'I'rompowskv Taulois.

* 1) Agravo de p e tiçãq n. 269,
d'a comarca de Urussanga, e� que
ê agravante Hercílio José .Víana

e agravados Transatlântica. Cio.
Nacional de Seguros e Seguradora
Indústria e

lator o Sr.
decidind'o a

Comércio. S. A., Re­

Des. Alves Pedrosa
,

Câmara, por votação

unanln1e, conhecer do recurso e

Qar-l�e prpvimento, para, rcfor-_
.m.ando a decisão agravada, man­

dar que O Dr. Juiz d� Direito se·

pronuncie. sôbre o 'mérito da aç:1o,
Sem custas.

• 7,.

* * *

*

2) Apelação de desquite n.o ..

1.443. da 'comarca de Blumenau,
·m que é apelante o Dr. Juiz d€·

Dir:'Íto da La Vara e apelados
João Manoel Felício e s/mo Re­
'atol' o Sr. Des. Alves Pedrosa,
Ipcididindo a Câmara, unânillle­

mente, conhece·r do recurso e ne­

gar-lhe provimento, para con­

firmar a decisão apelada. Custas
na forma da lei.

3) Rev;sflo (,l'itninn] n.o 484, da
.:!Olllal'Ca de ChapeLó, e!}! que é

requel'elÜc Osvaldo Fl'a,ncisco da

Rosal Relutor o Sr. D'es. Patrocí­

nio Gallotti, decidindo o Tribu­

nal, 1)C)l: 'maioria de votos, defe­

rir, enl )111'tc, a revisão, pai'a re­

duzir a pena imposto ao requeren­

te a 7 anos, vencidos os Srs, De's.

Arno Hoeschl " Adão Bernardes,
que }'cduzialll fi pena SÕll1Cnte fi

14 anos. 1J111�_<Iido o Sr. Des.

* .',
....

*

3) Apelação de desquite n." ..

1.453. da comarca· de São Fran-

VítOl' Lima. cisco do Sul, çni que é a'pelante o

* *�. Dr. Juiz de Direito e· apelados Jo-

4) P.dida de contagem. de tem- ,sé ·Mafra de Maia FilhQ e s/m.,
po n.o 29, da comàl'ca de Joaça- I Relator o Sr. Des. Arno Hoeschl,

t d 'd" d C· ..ba, cm que é requerente o I;lr. f
eCl ln o a amara, por. unam-

Nelson. Konl'ad, Juiz de Direito midade de votos, .conhecer do re­

da ·comarca. Relator o Sr. Des. CUl'SO e negar:-Ihe provimento,
Ferreira Bastos. d�ridindo. o Tri- para confirmar a decisão apela­
bunal, por unanimidade de votos, da. C�st'as pe·los apelados.
.� � �
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mulheres e crianças.'

"
..

' ......

".;<

..._...._. -�- - - -

._"�
_ ...-..- _.-

REVENDEDOBES

MA64ZlNE H��IP.(KE
RUA

-

FELIPE J SCHMIDT
·.sANTA . CATARINA

A V I S T·A·
CR$

.

6:800.,00
.oU

, 6R$' .623,00

-,
I
I
t
I
I
I
I
I
I
,- - - --- -_._---- _.-

ttti:k'�.

"

.

-" ','.
. ,

\ .,,""-

Mais ou menos sôbre o mesmo 10 ·Prof. Cammelli .acha b o m que
assunto f:alou o escr-itor catélíco escola e f'ami lia procurem juntos
fra)1cê�, Daniel Rops, numa eon-. a solução d�!es.. Não é posr+vel
ferênc-'fa sôhre a. formação dos encontrar vma "fórmula" �ue
adole's<1entes. talvez não �iste. Mas é, neces/l-á-

Outras aulas, trataram os seguin- rio 'ident,ficar' êsses problemas.

(Continuação da 2.a página)
.le educação dos outros, é mu.to

.·ácil, c que: pelo contrário, é' ill�

di'spensávC'l a colaboraçãey com­

pLta entre pais e mestres".

Tod'os os cQlaboradores do prof .

Ca'mmelli são chef.es de famílias

num�rosas. O JOI'nal que Se pu­

�lica unla vez por nles, trata talll­

lJém da eductçflO d�s jovens in­

.!u·pendente dos estudos.

tes temas: "As leituras das Mo­

ças (Piero Bargellini), "Os Jo­
vens à. Procura de 'Deus Através
da Ciência" (Enrico j\:[edi,. da
Universid.ade de Roma), "A Edll-

Assim escreVEU recentemente cação Sexual" (Luiza Gua�nero),
o prof. Francesco de Bartolomcis, "Solicitaçõ. E exte'rnas do conhe­
catedrático �e pedagogia na Uni- cimento e de cultura", relações
�ersidade de Turim � entre educadores e� jovens' (Prof.

"A adolescência não pode se·r Cesara Cochi, diretor da Clínica
definida Com bases em cal'acte- Pediátric.a da Univel'sidade de
risticas constantes: não ob ,dece

I
Flore·nça).

a leis naturais fixas, depende, pe- Durante o próximo ano €SCO­

lo contrário, do tipo de ambiente lar, outrQS temas serão enfren­
em que' o ad·olescente vive e o· tados e outros problemas propos­
ambiente influencia de maneira tos, dos' que angustiam os pai;.
:leterminante a person.alidade". O Prof. Cam�elli, falando dos

Representantes

casos muIti-

O Prof. De Bartolomeis acon­

selha também aos pais de d.ur aos

rahos aquêle tipo de etlll�ação
que cuida,

.

principalme'nte, da

formação do ·homem· e procura
dar ao jovem a capacida� de
fundar uma família, de orgoni­
zar uma atividade profissional, de

preparar,
hunlano" .

Doze' filhos representam uma

grande responsabilidade. A cada I

um dêles, durante o dia, acontece (� � • _

algo; ·cada um teve ° seu proble- S' A D I A O U E111a que se torna também problema 1J.. . .

dos p.ais. Ao mais velho deve.âe
dar dinheiro? ....Mas quanto c· de
que' forma? Como prên�io sema­
nal QU simplesmente conlO normal
ajuda do papai às pequenas exi­
gências de um rapaz de desesseis
anos? Uma das meninas não goS­
ta de estudos clássicos. Que f.a­
zer? RC'nunciar ao título acadê-

seus doze filhos, declara.
"Tra·ta-se de doze tipos dife­

rente's, doze gêmeos diferentes.
Uns precisam de carinho e de

doçura; outros de severidade.
Não é fácil cpmpreender a to­

dos. Mas eu' Ille esforço. É o meu

dever! "

enl sU1na, U111 Upa pel

----------------------

Fil'ma atacadista de bijute­

rias, canetas tinte'iro, chllvci­

;os, cigarreiras, porta notas,
plásticos, etc., oferece ótimo

bico à viajantes que já tenham

outras rc·presentações.
Esel'Cver à Caixa Postal,

- -. Rio de Janeiro D. F.

4206

mico? E ... outros

plicados por doze.

* *
.

fi) ".pela:_ão de desquite' .11;°....
,

;'OlftDE''M 1\'0" j·nu·M-ADOS DO .BRASIL1.429, da comarca de Jorn\'111e, 'K. ' '11 �� U·'-VU
.

Seccão de Dnta Catarina
, E:OHA1- N,O '120/58

ASSEMBLE'IA GERAL EXTRAORDINA'RIA
- (1.a CONVOCA'ÇÃO)_

1Je ordem do Sr. Dr. Presidente e na forma do art.

59, IH, do' Regu.Jamento, cf o art. 28 do R_egimento In­
terne· wnvocà os Senhores Advogados no uso de seus

direitvg para a sessão de Assembléia Geral Extraordi-6) Apebção eíve r n.o 4.353, da
..... /' tna'·l·l' 2. fi. rea.lizar-s,e na sede dêstlt i::í'ecção (Edif. Mon e-eOl'llarca de Ibirllma, em que- 'é

apelante. "Atalaia" Companhia de pio 3.(' andar); às nove (9,00) horas do dia oito (8) tl_!!
Seguros e apelado Otto Wittre) .Janeiro· de mil novecentos e cincoenta e nove (1959'),
Relator o Sr. Des. Adão Bern.ar': t!m a qual será a..preciada a seguinte

.' On�DEM DO DIA
A�ento das T.axas e 'Anuidades na forma estabele·

'Cida 'Pela ta Confer.ência Nacional de Advogados. CHAVES EM 5 MINU'I'OS Mas os

.. Florianópolis 24 de Novembro de'1958
�UÀ FRANCISCO TOLEN não devem__,

Estevam Fregapani pais, .mas

1.0 ,Secr.etârio TINO N. 20
__

--------------�------�------��--��--�����:;--�---------- �----------------

A V E N 1 U R A S, D O Z E' M U lR.E T A

prqblemas dos jovens
interessa.r somente alls
também aos mestres.

Nessas -eondições;!1 Escola para
.il:S· deve ser estimulada e aplau­

dida. 11:' urna iniciativa digna de
2e" por nó.i e:: a I1bina d'a""" que, uma

vor. posta em prática, não deixará
.de ofereéer-nos aquêles resultado,

A "Universidade dos Pais". de que já se mostram premissores

Bolonha, é a primeira expcl'iên- na$ suas co-irmãs da Europa.
cia do gênero na Itália: 'uma es- Dei.x.�mos . .a.qui li sugestão e pro­
cola de educação 'para pais e mete'mos voltar aO assunto elU ou­

mãc'3 de um nível bastante alto. tra oportunidade.
Na Françn ex:stem as famosas I Srs.: ouvintes de· A Voz da Ju":
'�Esêolas de PaJ'ents" de proje- \'entuue. o PRIMADISMO é uma

•

ção nacional. A "Associação dos filosof:a cHja meta é ..a cI'i'a'nça.
Genitor,s" reune até quatro mi­

lhões de pais e mães q_ue têm,
no Ministério da Educação, re­

pilesentantes pe'r�anentes que in­

fluem notàvélmente sôbré ques'::
tões eSColares (escolha de pro­

gramas, etc.

Na Itália, o grupo que se reune

e'm tôrno do Prof. Cammelli é,
por enquanto, pequeno, porém
compato, entusiasta e com muito

boa ,'ontade.

"Devemos estudar muito - diz

a combativa sennora ·Cnemonin.
- aprender muito, se qllizermos
educar bein os Ílossos filhos."

A "Universidade dos Ge'nito-
res' tem, de fato únicamente essa

finalidade.

A· sua aceitaçãil; o sucesso dOI
seus postulados, .a .apl�c:ação de
Suas medidas c;entíficas dependem
de nós, da nossa ação, da nOS8a

cora�em, de nossa since·ridade pa,­
ra com a' criaIi�., .

'para com os

possos filhos. Meditem' sôbre as

teses 'prhn;distas! Q�el!l �ão
qllerp b�m,d�s l;H'ópriôíl fHh,08! ...

Para jn�tl'mações, escrev� para
Càixa PO'stal 2635, 'Institut� dos
Direitos ,dl!-'.Ct:iança, pôrto· Ale­

gr,e, ou para Alvllro· Wanefelli F.o,
à .1"ua .Art�stíl B!ttençourt' 36,
nesta.

O PR!?fADISMO é a bandeira da

.eriançà;'l ,bandeira" da juventude,
a nossa ban·d.eil·il!

(As •. ) - Alvaro WandelH F.o

DURAN1E SEu
I.E Tt\RúO INVERNAL,
AS RfSPIRAe.ãES ..? \

DA-MARMOTA 13AI �
XANI Df 30 rOR �
MIAl1I10 .A ItrFNI\S �

UMA EM :') �'N! 110S ;��
'. I

SUAS F'LJL�A' O. �)
.

__
, &fSBEM Df 80 A 4

-

POR tVllN i J.T() ç:: SuA
'lJF-AAflfRAlURI\ ::RtltXA
A Dais. ,GRAL1� .eEN-

, 1'fGKADOS,
.

j;'

-AtóS.TEMPOS DE
'AlFRO, .UM ebro

DE V/ORO eOMLJM
GUSfAVI\ o 'mmVA
LENte A '40- ODO

-GRU �EiI<os.
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Dá Necessi�a�e �e 'Maior � o I a � o r a t ã n
RIO 27 (VA) _ O sr, Jusceli- colaboração' mais eficiente po r=

:

a leitura. Apontou varras vêzes
no .�ubit�chek, fazendo .uma e:-I que quanto l�lais ,s� eviden,ciar es- para um mapa da América do Sul,
posrçao sobre a OPA pala a A,- sa colaboração, maior sera a de- estendido, ao fundo da .sala, para
sociação dos Diplomados da Es- I fesa das ,próprias nações ociden- maior clareza da sua exposição.
cola Superior de' Guerra, disse tais. '

. 'Reportou-se inicialmente à sua,

que,
• p�ra comb.a�:r a i,l�f�uênci� I A. conf'erência do sr. Jusceli�o primeira carta ao sr. Eisenhower

,econonnca da União Soviêtícn, ha Kubitschek teve uma parte' escrttn e disse que, desde 'então, Vem man­
necessidade -<I! maior colaboração e lima parte de improviso apôs tendo estreito contato= com

,
os

das' potências ocidentaie (com as ----_------'-�---�---------__,
nações menos favorecidas do blo-

Presidentes das 21 nações do con­

tinente. Citou a carta que' rece­

beu do Prcsidente da Colômbia, o

qual considera ã OPA necessária
à "salvação ocidental".

Lembrou que o Brasil está su-"

perando a fase de civilização pu­
ramente Iitorânea. Agora temos
Brasília em pleno centro do pais,
cómo um formigueiro de pi'ogre's-
SOo -,

AfÍl'11l 011 que o Govêrno brasi-

Co pan-americano.
O Presidente da República acen­

toou que' o seu Govê rno têrn so li->

citado aos Estados Unidos uma co-

laboração mais 'ef icierite porque Iquanto mais se ev'idenciar' essa

colaboração, mai o r será -a defesa
das próprias -nações ocidentais. -

\ Iiiii� �...�-;,;,;,;;w;;;m;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;,;;;;:;:;,:g;;;;;;;�o- Presidente da República acen-

tuou que' o seu Govêrno têm so-:

lidado' aos Estados' Unidos uma; Ff o rian ópolis, Sex ta-F'ei ra
, 28, de Novembro de 1958

,
�

�as P oJê D c i a s
leiro, na medida das posstblltda- , bloco-pan-amerícano possam/ter' com' a rodovia' que Íevll a Montevi
des, tem procurado auxiliar as na- I um nmb ie nte d'!' v�da de maior eon-

.

dé�,.
'

ções, de menores posses dentro do fôrto dentro do 'princípio dos po-: Prevê' o sr. Juscelino Kubits.
nosso continente. , vos Il'Vres.

'

chek que, até' 1960, o Brasil esta
Dirigindo-se aos 'Embaixadores Citou, como exemplo d13 esfôr- orá expcrtando automóveis par

latino-americanos que,' especial- ço brasileiro em pról da ímlgrn-: tõda a América do Sul, e êsss
mente convidados, o ouviam, aler- ção continental, as várias estra- serão colocados nos países vizi
tau-os para o que chamou de "o das em construção, destacando anhos, utiUzando-s€' as

quadro real dos dias atuais". de Paranaguá e Assunção, que' estradas construídas.'
O Brasil está disposto, acentuou terá.a maior ponte de concreto Fêz -um relato do desenvolvimen

IJ Presidente, a uma franca cola- lnnado do mundo, e a de Belém to rápjdo da jndústria autorr, Pi
boração para que as nações do 'Pôrto Alegre, que se €'llcontrará Iística no país.

'

IMPORTANTE A S SEM B t E'·I A " . :

(Con tlnuação .da 'l.a página) em vista da insuficiência de re- (Continuação da La página) tem _ está revelada' a si
20 da Constituição Federal e art. cursos financeiros.· ,

' A oposição,. no obstar o tuação do Estado de Sant
140, da Co nstitúi ção Estadual _ Ocorre, todavia, que a partir intuito da maioria - disse o Catarina, côm a discrimi
do Orçamento Vigente. ,déssa data _ 10 de novembro do Sr. Lenoir Vargas Ferreira nação devida das seguintéAn-t. 2.0 _' Esta lci entra em cirrente ano _ o Diádio Oficial estava cumpríndo um de TA- "'- I'mportâncias: OITEN
vigõr na data de sua pub licação da 'Éstadq, 'continuou a publicar ver que o povo ,lhe conría-

Q U A T R O MILHõESrevogad as as disposições em con- atos diversos' suplementando em 'pois êste mesmo povo, • ' ra" CRtl'ZE"ROS nara pagamentrâ
.

cifras elevadas, outras dotações d
.L ...�)-ano.

. não po e e nem merece
to das cotas de�idas_ ao,Sala das Scssões, 26 de Novem- orçamentârias. Tal procedimento Ih t

'

d
'.

i - �

O ar, a raves � mmona, munl'cl'pios, de ,conformida.·bro de 1958. gera a convicção e mesmo a cer- •

it
�

d
ESTIVAL'ET PIRES. teza de que o Govêrno do Estado que se crIe uma � uaçao

..

e
de com'o art. 20 - da 'Cóns '

JUSTIFICAÇÃO -, dispõem de' recursos. Acresce 11'0- descrença e, de íntranquílí-] tituição Fe<ieral; CENTO' E..
,Eni data de 10 de Novembro -tal' que ,» .verba objeto desta Su-

dade,
. . I TRINTA MlLHõE� D_E CRU-

do corrente ano Q Exmo. Senhor I plementação, tem em vista o cum-
Contmuando na trIbuna! o ZEIROS para solver' o d�ft

Governador do Estado, por ofício primento de uma disposição cons- Deputado, Va�ga� Ferrel1!a cit provocada pelo empres
N.o 3213, comunicou .a esta As- i titucional .e, como tal deve ter, l�mbrou a, malOr�a� o proce- timo anterior e CENTO
sembléia Legislativa que o paga- em nosso entender, preferência dll'nento. da oPO�19,l:!oO, quan- SESSENT'1\. MILHõES D
menta da cota do art. 20 da

cons-I
. do, é�n�derou llega! O em- CRÚZEIROS para. "cobrir

be, foi procedída a eleição, lhou pelo ":Penhasco"; o-que -tituicão FEderal, devida' aos mu- sbre as demais.
'

pre.�tlmo que o Governo da dírícutdades do ,Esta�o, a
sendo eleitos, por unanímí-

J foi aprovada com uma saí- nicípios só poderia ser feito intc- Os munic ipio s eatnrtnenses, de' Umao concedera;-, ao.Bstado gravadas, segunda 'aflrmo
dade, os Srs. desembargador va de palmas. Agradeceu.rem gralmente, uma vêz suplementada um modo' geral," encontram-se em d_7 .santa oatarína, na. ges- o líder, Leno!r Vargas Fer
Severino Nicomedes Alves seu .nome e de seus colegas, , dotado 2-2-0l do Orçamento

i ddfiouldade para cumprir SelUS tao Jorge Lacerda, POl,S o
reíra, pelas faciliâade� su�'Pedrosa, para Presidente; Q o Dr. Ferreira Uma que, em vigente ",em Cr$ 84.900.00'0;00 o programas aaminist�ativos, de vêz pagamen�o do mesmo tinha gid,as_'às vesperas� elerlloralSr. Clau_Qio Di Vicenzi rapidas palavras lembrolJ, q\le até o. momento não foi fe'ito 'que, os' e!.aboraram levando .m

d,e. ser. feIto �entro do exer-
e' outras concessoes de y?l-Tesoureiro e Dr. Aloisio Bla- as ltitas e os esfO�çQs:de to- contar a cota dq rt. 20 da Consti-' clclO-fmance!ro atual.; O Es-
to que iaimtificam .

a fISIO
'sJ - Secretário. Coroou a ,dos para que o Clube che- tuição: Outros há, que atravessam tado estava receben�o- v�- nomia administrativa !ia.e�eição ..daqueles 'três conhe- gasse a realidade 'que já é,

'J '11
dificuldades financeiras face a lendo-se de .'Y-ma. sltuaç�o Santa' Catarina.cldos homens da nossa me t· o'nl'o que "e orna Isla' compromissos assumidos em fun-

E t ./ S
-

com um pa, nm •._.

que o xecu IVO cnara, nao Refériu-se; também, o
lhor sociedade, uma salva de pres�nta, aproximadamente, -, ção dos recursos que lhes propOI"- b t t 1 m da opo

. "

I 1· f' Ih CI'ona a citada cota.
O � an e os rec a os

�

.

Lenoir Vargas FerreIra, <t
pa mas. Fe IZ 01 a ,esco a 5 mÍlhões de cruzeiros, '

e siçao para uma revisao da • Jorg.

'b t' IURY MACHADO OS municípios' constituem no
"

• ". contas do Gover�? .p_ür .recalr so re res. nomes concluiu por afirmar que
.

... alta prOVidênCIa governa- s' fICO... t h d . conJ'unto da Administração Esta- 'Lacerda, "nas qualsoueJamen e con eCI. os no está, certo que a nQva Dire- t mental e agora os deputu'- - 'nto d. .

1 lt 1 \ dual a' fonte geradora de todas aS '. constatada o pagam�,nosso melO SOCIa , cu ura e toria concluirá a oora até d do Governo querem' TO MíLHõEcomeréial. São êles uma ga- meiados do p'-róxim.o 'ano,' I receitas pública. e quanto mais �s. 'VINTE E OI '

"

, Viajou ontem < para o Rio 'forem amparados'pelo Podêr Pu- transfenr. a resp?nsabilida- DE CRUZÉIROS �sem condi
rantia segura de que a gran_· Fez um apêlo para qu� to-, de Janeiro peio "Convair�'. blico Estadual mai.ores serão.:. por d� das Irreg!llandades ha-

ções de, ex�çução orçaII!ende
, obra, iniciada e levada dos os sócios cerrassem 1'i-

do, Consórc;io T.AC-ÇRUZEI;:-· sem dúvida oS reeursos que <:ar-, VIdas ao. Governo Federal, tária. ,tão longe e com tantos sa- leiras em torno da nova Di-
RO DO ,SUL' o cronista so- reação para Q erário do Estado. ' por ter ,SIdo falho o seu pro- 'Os números expr�ssam,.crificioª- pela . Diretoria an- retoria para que' ,zuelhor cial' Zuri Machado que foi Eis aS razões, ,que justificam a

I
cel'samento. aura reaÜd�de para a· vidterior, será, conclui�a .

em possa ievar a bom, ter�o à
aqu�la cidade trat,ar de as. _ pres.2I1te proposição, e�n benefício Na mensagem do Ch�f= :de ,Santa Catarin� � �ontibreve tempo, para 'gaudlO e sua alta missão. suntos referentes a sua atl- ,e em defesa dos direitos das Co- do Poder Executivo - in

nuou o líder da Oposlqao,alegi'ia da sociedade floria- Antes de encerrada a ses· vidade jornalistica. I munas catarinensss. gressada na Casa ante-ctn- ,pois, com exceção. do ,Sr., He
nopolitana. são, foi .convocáda out-rà do

riberto Hulse _ os seus an
Nã oportunidade o' Dl'. Consêlho Deliberativo, para

tecessores (Srs. Irineu Bar,'Haroldo Pederneiras, saudou o dia 2 de dezembro próxi-
nhausen e Jorge Lacerdfl;,

em breves palavras, a Dire,- mo, no qual serão prestadas iludiam com operações con-
toria eleita. Agradeceu, em as contas da primeira Dire- I tabeis,' acusando saldos ine,
nome dela o desembargador toria e empossada a que foi (ContÍl;l.uação da l.a página) I conteúdq dos seus valores eterno�, dignifican� a, pessoa, hu�nana. xistentes. O que se observa
Atves Pedrosa, que fez úma eleita agora.. que até a verdade f(mdamental, é na oração, dando e;emplo de fe, A Ig:eJa sO alcançara se'us ob-

agora é UJIl orçamento· d
referência altamente' elogio- _Daqui dirigimos a neva encarada C0111 reservas! e de amor e sob,retudo de humil- ,jetivl's poso círculos de seus, ,ad:p- ficitário, uni dr.ama terr�W'l1
sa ", "DI'retorI'a anterI'Or, es- Diretoria do "Penhasco" as A I

..,
b

; . 'dade' Tudo isso porém' dentro tos e se tnfer de VII' e111 publlco,
t d CU, .....,e> , greJa so se so repara a rea-

,
.

" ',I' ',- que vive o Es a o, por "-Il"
pecialmente, ao Dr. Ferrei- nossas felicitações e votos lid"de 'do g'l'UpO s�cial atual e de Seus templos!- " loque deve �aze-lq, se�a, n�o p�- do Govêi'no que sempr
ra Lima, pedindo constasse de pJ�ospera e feliz gestão, futuro se- p1'OCUl'ar defender o O dia em que os princípIOS' cris- 1'a pregar, nao_ para dlscutn, nao

omitiu a .realidade dos fa-
de a'ta um'voto de l'ouvor a -----------�--�-------�--.::.'- tãos e as doutrinas evangélicas I para julgar, mas pata fazer exe�

i
� di'

I b 1 tos, tirando à opos çao o
,ela, pelo muito que trabac,

�

,( -n, ',o M U N. "I ( AD, O começarem a ser discuti�a5 de' cutar O en:, o am�r en) argas
, •.aI·to de participa,r no estll

,U ' permeio com a "realidade" do 'llblil' de cIIl'I<lade. E o que o po- ....

I
gruipo ,social, ade.us respeito, ade",' vo quer! Só assinl, com exemplo, do de matérias que en�o­

LEIA EM NOSSA NOVA A Delegacia Regional do- �APS, comunica à popu- ,aquela un,dade da. Igrejll.:, adeus" estará a, Igreja aumentand,o a<l:ue-. vem assuntos 'iinanceir?s .-
EMBALAGEM COMO !açãG rlorianópolitana que o Pôsto de Subistência Cen-�, sobretudo ao princípio agregadol.... la pal't� estática no _grupo so.cl�l, e que justifi_çam,·a eXls�n-

,
.

I t' t a f nça de coesaó cia revi,gorante do Poder
SE PREPARA UM BOM .tra,l, 1.1s�alado à rua Conselheirô Mafra esquina de do .g;upo ,SaCIa _ ,o sen Imen o e qu� � a su � o.' ':

'.
'

• " ,.' .

" religIOSO. DoutIlne o padle denho ua Se, LegislatiVO..

CAFÉZITC A IVaJ o de Carvalho, 'reabrIra no proxlmo dIa 1.0 de de- Nós sabemos que o� valores cá fOI'a deixe o leigo discutir. Se em 58- _, as�everou ")

'- _" zembl (I, reiniciando suks at-ividades. i contidos nos princípios cristãos O que aconté<;eu, porém, no úl- Depútado Lenoir, V.arl?ia�I
são imutáveis e eternos e assim tinJO pleito n'lagoou fiéis, esÚiou Ferreira _ o Estado SohCl

! deveriam resistir às c�íticas da 'a fé e tl'ou,_e ilúviila.s aos que de- ta éENTO E OITENTA MI
I trib(.na leiga. , vem� acre'ditar no equilíbrio .dos LHõES DE CRUZEIROS, e

I Está certo: h�verá para. �an- 'q.ue pr��am a sublimid,ade da jus- 59, com arrecadação maior

"
to serenidade·? Seria ... possIv�1 tlça dIVIna.

_ solicita CENTO E QUA­
e;n cada caso, separar o assunto Uma inverdade dita por. um RENTA MILHõES DE C;RU­

! ,l:scutido da 'Pessoa de- jjrador? sacerdote _ e as hou'Ve no. último
I ZEIROS. E, para pagar OI

I E' mais fácil .re,gp�nder, não! pleito:-- redunda no. segUInte.' se
TENTA E QUAT�O MI-

A verdade cristã já resistiu a a Ig�eJa prega uma iUverd,ad.e', li

LHõES DE CRUZEIROS re­

i tudo. Certís�mo. mentira s' eatrnforma em BIste-
ferentes às cotas municb

I Mas a doutrina qU3 hoje ape- ma.
'pais, solicita TREZENTOS J!l

drej,a a veruade data de menos A verdade é a seguinte:'é tão
SESSENTA MILHõES D,I de uni século' e, é certo, que as pequenq entre nós, o número de
CRUZEIROS _ ou seja, a

,

g' r das sa- d'feren descI'entes e, é tã@estreitooseud'armas .a o a usa o I' -

quarta ou quinta .parte ,d
: tes e se de um lado negam essas domínio, que a boa política é es-
,

d
o,. l'd d d quecê-Ios. ,

empréstimo solicitado. Is�q, outrwas a rea I a e e uma Ver-
_ declarou o deputada opo-I

d I 1 v'elada ofel'ecenl a Eu acredito que o grande napel'

�(e, apenas'e ,
' 'i'

sicionista _ é O reflexo do

;,'
obje,tividaue de uma vida �errena de quem prega não é mostrar o

t'
cheia dc esplêndidos prazeres! mal e o- meio de evitá-lo e sim processamento orçamen a;­

Já se sente,' n.a brisa suaVe que apontar todos os caminhos 'que rio, quando tôda a ,Casa, as-

1j ap. enas sopra, ps sinais a' venta- levam a,o bem. E, gr',lças a Deus, sistiu ,à maioria aPt:0var ':1

é maior ainda o número dos q'le verba de CENTO E NOVEN­

I UI.�;ão �el'mitamos que os leigos não 'se transviãram, TA MILHõES DE CRUZEI­

'1 preguem artig'os ue' fé, mas não E' melhor omitir o mal. Co- ROS para o Departamento
'devemos ,pcnsar' si quer que o pá- nhecido, porém o mal, o inelhor qe Estradas e Rodagem, de

1"oCq, s.e transmude em orador de meio de cQrrigí-lo, não é comba- forma global, não, havendo,
'omlC_lOS. tê-lo, 'mas tl'anspô-lo pela prá- pois, discriminação de dota-

Não p,rmitanlos C1ll1} Se envol- tica do .bem. ções orçamentárias. '

I va, na galhofa, princípios que '. TERÊNCIO. Se..- O Govêrno - finalizoll<
, I ' -

I brilhantemente o Deput:;tdOl

I Servidores Público$ Rodem criticar �o����� ,�:re��tres�g::e��1;
I

'

-

claras 'a necessidade e a

I a Admlln·lstra'ça-o
-

<

importância do pagamento
-das cotas aos municípios,

RIO 26 (C. P.) Confirmando a decisão da. Justiça enviasse então, uma, rell'!,ção
! de Goiás, que mandõu reintegrar- em seus cargos por dos créditos dêsses' municí'
'meio 'de mandado de segurança dois servidores daquele pios. Não aparecerá' - al'-

I' Estado, demitidos por terem feito criticas, �bertas ,à ad-- rematou o llder da oposição,
ministracão da mesma unidade da Federaçao o Suprell!0 porque estaria revelada '. à

, Tribunal' Federal reconheceu 'a liberdáde de critica aos desig\laldade no tratamento

li servidores publicas. ,
_ _-.

' de importante atribuição do
A decisão de, gIais alta côrte., �o país foi toma<!.a d� Govêrno, com os priVilégiOS

.

acordo com o voto do relator, mlmstro Hahnemann 'GUI- concedidos às Prefeituras
,

marães, que, assim se expressou:' "Não conheç? do 'recur- udenistas, em detrimento
.! so; pl)is, a legislação estadual era incompatlvel com a dos interêsses. maiores das

c;,; l) gigantesco C-82, iritegr�nte. da frota
.

recen tem'e,�te adquirida pelo Consórcío�TAq_-CRUZ.EIRO DO
" Constituição Federal de 1946, parte e.m que �negara. a.? Prefeituras que são diri�i.SUL, . LlO momento em que, pela prImeIra vez faZIa o f!c panho de cargas no AeroI!orto de nossa CapItal. funcionario o poder de criticar a admmistraçao pubhca. das por pessedistas.,

:�._-,-----,---'--'--',,-------�-_-:- - -

__
'

a�� �---------·-- ..---:_--_.,� ,

.

Nos. pl'incípios .do século, Lajes era um ,pon ..

'

o O
.

-

c s
< •• d.as com a sua�idade .opahn� da luz SIderal que"

l1li to ,qúasI desconheCIdo no mapa do Mundo. '

,

-

to e' "r I to'
-

I
vmha de 'um ceu mUlto maIS povo,ado de estre- ....

,
...

'
.. Os bandeirantes,- na marchª, parajo Sul, ',OU.' sa a r r las.

.. '
�

, l1li-
'! trouxeram ,Correia Pinto que, com a previsão dos

,

'. , .',
.

".:" As luzes se .acendiam com fosforos e nao com.• iluminados, aqui plantou a ,primeira pedra ·da '

, ." _

'
" ,botões qU_!:l se torcem.

.. futura Rainha da Serra. '.
' ,

'. p. chiado dos' C'.lrros puxad�s por bois bibl�cos •• 'Nospl'incípios do séc-uJo já era 'a cidade um (CONFERÊNCIA RE,iA�IZADA 'EM LAG,E,S� ,_-'PELO' ·PROF. CESAR I'le es'tlCav� .afiJ;lando p�los c�mmhos ..

; ...
... agrupamento de· casas em torno de duas ruas que .. As nQtlclas, do' mu�dG vmham lerdas pelo l1li

'l1li m�rcavam o rumo M futuro, indicando os pon- AVILA, A ÇONVITE DO "CORRElO DE LAGES"). correio:primitivo e.a terra era assim um San-gri- ...
... tos cardiais das ondas de progresso: a,s atuais lá "protegido pelas distancias ,daquele tempo. l1li
l1li J:'uas C()rreia;,,�into e 15 de Nove:ttibro. Alí esta- As tardes eram risQadas pO):' bandos verde'3 des e as cigarras c:>ntundiam os tímpanos ao, ca-

,-,
Um que outro europeu plantou' su.a' fruta na- •• ,vrun a, linha ,norte-sul e o �oteiro para Oeste. de propagaios .e gralha� que mudavam de pau' lor dos meio-dias. 't�va' nesse solo p:recio�o. _, '.

'.... ' De um lado, a Praça da Matriz, ond� um si- 80. Evolução do polVilhadO- negro das andorinhas, Pinheiros' hiráticos se recortavam contra o '�o lado da guabiroba' nasceu o pessêgo, o pe' ,
l1li ·no pequeno ,batia dolente as a;ve-marias e ale- defendendo-se dos tesoureiros. céu nos mórros visinnos.

' '

ro fIgO, a pera, a amexa, a uva..' ..
til. gria das festas religiosa�" carpí� c_hQroso o, dobre Solepes cÍlrucacas remavam no ar de quan- A vE;!getação singéla do altiplano cobria com �o ch.ão cresceu ó trigo. E, a despeito da dis- l1li
l1li de finados, e a marcaçao' monorona e funebre, do em quando e lá, muito alto, antecipandO, as pudor a nudez-,cristalína dos rios, sensualmente tancla, fOl;-se sabendo' que, no c9raçao de santa •• ' tarjas int€rrompidas de sons curtós, à saída dos silhuetas dos aviões de hoje, navegando ao vento, recurvas. Ca.tarina, havia Lajes, ond,e, nos càmpos, o. gadO

enterro�. Á. .:.. ,

f .: '

" cruzavam os caranchos. . -
, Q verde multicôr dominava, a Ilaisagem. '

'crescia, {ort� e, onq� ,ta�l:;le,m tuç\o o qU�,se Pla.�:,
" e>' SIlencIO que dommaV:l} esse, coWeço' de se; () grito d�s. qu.qo-quêrc)s tirava notas agudas E ? ,velho tanque, lioje praça, era povoàdos de t�,sse germlllava mesmo que fosse traZIdo da l1li',, culo, mal.�ra quebrado por e,sse badálar m<;>desto ela p�uta*dp SIlencIO':', , lavaden:.a§ ,tagarelas. . ,Europa. '

..', III
.modulaGio'-. .

,�' lj.s rôlinhfts, «�n�n.tas se amavam nas 'fl'6n- I As noites de lua branqueavam as çasas caia- , ,,', " (Continua. na' 6 .. a pág:ina) '.,
'.' "
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Foi _eleitá a nova .dire<toria
do "CLUBE DO. PENHISCO"

Escolhido 'Presidente, o desembargado r ·ALVES PEDROSA
No dia 25 do corrente,

atendendo à convocação do
Dr. 'Haroldo Pederneiras;
reuniu-se o Consêlho Deli­
berativo do Clube do Pe­
nhasco para proceder a elei­

ção da, nova Diretoria .que
passará a reger os destmos
da Sociedade .' em substitui­
cão a anterior, que era com­

posta dos Srs. Dr . .roão Da­
vid Ferr�ira Lima - Presi­
dente, Luiz Fiuza �ima

_ Tesoureiro, e pr. RenatQ..pu·
tiei'rez - Secretário.

Reunido o ,Consêlho Deli­
berativo, com a presença
ainda de gran-de numero de
sócios

.. proprTetarios do Clu-,
-----_-" �---

Sr.' Luiz" Bacarin
'Encontra-se em nossa Ca­

pital, procedente da vizinha
'cidad� de Curitiba, o sr.

Luiz Bacarin, ilustre homem

d� ,négóGios e pess�a muito
relaCionada nas meios so­

ClalS 'e culturais daquela'
próspera é�dade.

-

• 'Em nossa c�dade, ond,e
veio ,a'negócios, S.S.-tem ;5i­
do muito cumpr,imentado,
pois conta com vasto círcu-
lo de amizades. '

Ontem, El ilustre. visitante
deu-nos o prazer I de sua

am.ável viSita, mantendo com

nosso Redator agradávêl pa­
lestra.

Agradecendo a sua visita,
formulamos votos de feliz
estada- em nosso meio.

(

MEDIDA ...

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA




